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I 

ONDE ESTA O TEU DEUS? 
. Ficou célebre a expressão vitoriosa do primeiro homem que os 

soviéticos enviaram para o espaço, Gagarine: "Não encontrei 
Deus no espaço". O problema do lugar onde Deus se encontra, ou 
onde o homem pode encontrar Deus, foi desde todos os tempos o 
problema mais fundamental. A Sagrada Escritura está cheia desta 
interrogação. O versículo 4 do salmo 41 exprime bem este estado 
da alma humana: "As minhas lágrimas tornaram-se o meu pão de 
dia e noije, enquanto me repetem sem cessar: Onde está o teu 
Deus?" A propósijo valeria a pena ler também aquela estranheza 
que Jesus manffestou ao discípulo Filipe, na última Ceia, quando 
este lhe pediu: "Senhor, mostra-nos o Pai, e isso nos basta". 
(João 14, 6 segs.). Tal como Tomé, Filipe parecia não ter ainda 
visto nada do que Jesus lhe queria mostrar. 

A busca actual de milagres através de tantos lugares e proces­
sos, dentro da Igreja Católica como em todas as religiões, seitas e 
sessOes espírijas, inser&-se nesta eterna busca do homem à pro­
cura desse Deus que seja Deus de toda a gente. Não admira, por 
isso, que os jornalistas em Fátima nos ponham infalivelmente a 
pergunta: há milagres em Fátima? Para verem se há Deus, em 
Fátima. 

Tacanhos e pobres como somos, nós temçs certa dificuldade 
em responder à "provocação" desta pergunta. E que, por um lado, 
se dizemos que não, parece que negamos e menosprezamos a 
presença de Deus neste grande lugar sagrado; por outro lado, se 
afirmamos, os jornalistas vão ter dfficuldades em reconhecer os mi­
lagres que lhes apresentamos. Ou porque os grandes milagres -
os prodígios- pertencem ao passado, embora recente; ou porque 
de qualquer modo, um milagre não é uma coisa de que a gente 
possa dispor para colocar à discrição, em frente de um jornalista 
que vem, apressado, colher notícias. De facto, e a julgar pelo que 
aconteceu na vida de Jesus, bastará fazer milagres, mesmo es­
plendorosos, para que toda a gente acredite? Nao seria um risco 
muito grande a gente habituar-se a acreditar só a toque de mila­
gres? Quantos milagres teria Deus que fazer por dia, à nossa vi~ta, 
para que nos aguentássemos na fé? Os milagres não entranam 
então na rotina do dia-a-<lia, deixando de nos impressionar? Não 
cairíamos nós na necessidade dos habituados da droga, que cada 
vez têm necessidade de drogas mais fortes? E sobretudo não cai­
ríamos nós na incapacidade de apreciar as coisas do quotidiano, 
que não são drogas, mas são tantas vezes mais maravilhosas, pa­
ra quem sabe ver, do que as drogas mais fortes? Que bem que an­
da Deus em não fazer milagres todos os dias! E que bem pode ser 
essa ausência de milagres, para vo~armos a apreciar a maravilha 
da criação simples, que sempre tem de constituir a primeira porta 
de acesso ao lugar onde Deus habita. Porque Deus habita, antes 
de mais, em todas as suas criaturas. 

Claro que também nisto há um risco de rotina. E pode parecer 
que Deus não haMa em parte nenhuma, quando pensamos que 
Ele habita em toda a parte. Porém, a graça dos tempos que vive­
mos parece ser essa: a descoberta de Deus nas coisas, e nas 
pessoas e nos acontecimentos simples do dia a dia. E sobretudo, 
a descoberta de Deus no coração de cada um de nós e no dos 
nossos irmãos. 

Estará talvez aqui a grande actualidade de Fátima. Deus está 
a manffestar a sua PRESENÇA através de coisas pequenas, que 
só consegue ver quem se abre à graça do dia-a-<lia. Passou o 
milagre do sol, passaram as grandes curas dos primeiros anos, e 
os sinais das aparições. Mas não passou a mensagem, nem o 
exemplo dos Pastorinhos, nem a simplicidade dos peregrinos, 
nem o recolhimento das mu~idões, nem as lágrimas dos pecado­
res arrependidos, nem a reconciliação de familiares desavindos, 
nem certas coincidências que às vezes nos intrigam. Não passou 
a razão pela qual as pessoas vêm cada vez mais a Fátima, e 
saem daqui com saudades para voltar. Não dizemos isto para nos 
desculparmos de não ter milagres que apresentemos aos d~s­
crentes; dizemos para que nós, os crentes, nos abramos à bnsa 
em que Deus passa. 

Filipe deve ter ficado surpreendido com a resposta de Jesus: 
"Estou há tanto tempo convosco e não me conheces, Filipe? 
Quem Me vê, vê o Pai. Como é que tu dizes: Mostra-nos o Pai?" 
(Jo 14, 9). 

Onde é que está então o nosso D~u~? Está nessa pergu~ta 
que fazes acerca d'Eie. Se Ele nao exiStisse, nem sequer senas 
capaz de O procurar. 

O P. LuciANO GuERRA 

;io:santo :·eadre élirige;se ààs perégrinos de Fátima 
• 

Fátima revelou-se um oásis de Deus 
A habitual palavra final do Bis­

po de Leiria-Fátima, nas celebra­
ç6es das peregrinaç6es interna­
cionais aniversárias de 12 e 13 de 
cada mês, foi, neste 13 de Outu­
bro, substituída pela palavra do 
Sànto Padre que, através duma 
belíssima e programática mensa­
gem, quis estar com os peregrinos 
de Fátima e encerrar, com a sua 
bênç~o. as celebraç6es deste Ano 
Jubilar. Voz da Fátima transcreve 
na íntegra a sua Mensagem: 

«'Graça e paz vos sejam dadas 
da parte de Deus nosso Pai, e da do 
Senhor Jesus Cristo r (Rom 1, 7). 

Com grata e comovida recor­
dação, volto, através desta Men­
sagem, ao Santuário de Fátima, 
donde a Virgem Mãe continua a 
chamar, com uma veemência ver­
dadeiramente profética, os seus fi­
lhos à oração confiante, à penitên­
cia do coração e à emenda de vi­
da. Passam agora os 75 anos da 
última Aparição, quando o Céu, 
com o conhecido milagre do sol, 
se dignou colocar um selo palpá­
vel na mensagem anunciada e as­
sim acreditar as suas testemu­
nhas. 

Com profunda alegria, me as­
socio à multidão de peregrinos, 
que por esta ocasião aí se reune, 
dando seguimento na História ao 
Magnificai da humilde Serva do 
Senhor, pelo celeste apelo e irra­
diação de graça, que o Omnipo­
tente aí operou em incontáveis 

maravilhas espirituais e corporais, 
a favor deste atormentado século. 
Sim, em Fátima, pressente-se o 
alvorecer da Luz de Cristo sobre a 
humanidade fria de amor, enreda­
da no pecado, e desesperada da 
salvação. Aí, detendo-se em ora­
ção recolhida e devota aos pés de 
Nossa Senhora, multidões de pe­
regrinos sentiram-se irmanados 
numa piedade fervorosa e bem 
sentida, readquirindo a paz e a co­
ragem de viver nos sacramentos 
da Reconciliação e da Eucaristia. 
Fátima revelou-se um oásis de 
Deus, onde um Coração de Mãe 
aponta e conduz os homens às 
fontes da Vida Eterna! Na verda­
de, quantos homens e mulheres, 
vencidos pelos carinhos Maternos, 
aí encontraram a graça que lhes 
quebrou o respeito humano, reno-

vou a vida espirijual, e os transfor­
mou em verdadeiros apóstolos! 

Tudo isso me leva a confiar ao 
vosso coração de peregrinos um 
pressante apelo: no regresso à 
vossa terra e vida quotidiana, sede 
testemunhas de quanto aqui vistes 
e ouvistes. O Céu e a terra têm ne­
cessidade de novas e corajosas 
testemunhas de Jesus Cristo! 
Queridos peregrinos, ao vo~ardes 
para junto dos vossos, contai-lhes 
o que Deus fez por vós! No fiel de­
sempenho dos vossos deveres de 
estado, sede fermento evangélico 
e luz de Deus na cidade dos ho­
mens. Sirva-vos de modelo e con­
forto, a Mãe de Deus que, junto da 
Cruz, vos foi entregue como vossa 
Mãe, para A levardes convosco 
para casa! Com Maria, rumo ao 
novo milénio cristão! 

Com estes sentimentos e vo­
tos, vai a minha saudação afectuo­
sa e confiante para o caro Irmão 
Alberto, pedindo-lhe que dela se 
faça portador para todos os partici­
pantes- Pastores e fiéis- na 
peregrinação Jubilar de Outubro, 
sentindo-me particularmente vizi­
nho dos que sofrem na alma ou no 
corpo. E enquanto invoco, pela in­
tercessão do Imaculado Coração 
de Maria, as maiores graças do 
céu para uma fidelidade sempre 
renovada à missão que a cada um 
foi confiada na terra, a todos con­
cedo benevolente Bênção Apostó­
lica.• 

I Encontro lntérnacional sobre a Pastoral de Fátima 

Fátima é um lugar privilegiado de 
encontro de Deus com os homens 

De 8 a 12 de Outubro decor­
reu, no Santuário de Fátima, o I 
Encontro Internacional sobre a 
Pastoral de Fátima. Este encontro 
foi uma iniciativa da Diocese de 
Leiria-Fátima, sob a orientação 
do Conselho Pontifício dos Lei­
gos, e marcou o encerramento 
das comemorações do 752 aniver­
sário das Aparições de Nossa Se­
nhora. 

A sessão inaugural teve lugar 
no dia 8, às 21 h30, no Anfiteatro 
do Centro Pastoral Paulo VI, sob 
a presidência do Senhor Bispo de 
Leiria-Fátima, D. Alberto Cosme 
do Amarai. Após as palavras de 
saudação do Sr. D. Alberto e a 
apresentação geral do Bispo 
Coadjutor, D. Serafim Ferreira e 
Silva, o Dr. João Lourenço, Direc­
tor da Faculdade de Teologia da 
Universidade Católica de Lisboa, 
explicou as perspectivas, objecti­
vos, e estrutura do Encontro. 

"Fátima é um espaço pastoral 

por excelência, espaço privilegia­
do de encontro de Deus com os 
homens", disse o Dr. João Louren­
ço. Por isso, "impunha-se, neste 
ano Jubilar das ApariçOes, a reali­
zaçãv de qualquer iniciativa que ti­
vesse como objectivo pensar e re­
flectir a Pastoral que acontece em 
Fátima e que a partir da Mensa­
gem de Fátima se prolonga por 
inúmeras comunidades eclesiais, 
um pouco por toda a parte". Pro­
curar formas de "dar vida" à Men­
sagem de Fátima e "fazê-la che­
gar ao mundo de hoje", foi, pois, o 
primeiro dos objectivos do I En­
contro Internacional sobre a Pas­
toral de Fátima. 

Renovar foi também a palavra 
de ordem. O Dr. João Lourenço 
recordou que "a própria história 
nao ficou parada no tempo; a Igre­
ja conheceu um período de gran­
de renovação, especialmente atra­
vés do Vaticano 11; a configuração 
geográfica e religiosa da Europa 

a~erou-se radicalmente; terminou 
a guerra fria e o marxismo mate­
rialista entrou em decomposiçao 
acelerada". Neste contexto, o Di­
rector da Faculdade de Teologia 
da U.C.L. afirmou que • Fátima, 
como espaço e forma de relaçao 
entre Deus e o homem, não pode 
estar à margem de tudo isto, sob 
pena de não respàndermos hoje 
aos apelos da Mãe de Deus feitos 
outrora". Era necessário, pois, 
"congregar as instituiçOes que se 
reclamam de Fátima, reflectir so­
bre a actualidade da mensagem e 
repensar as formas e os gestos 
pastorais que hoje continuam a 
dar vida a esta mensagem". 

A estrutura do Encontro cen­
trou todo o programa no "aconte­
cimento de Fátima·, posto em real­
ce nas diversas sessões plenárias, 
que constituíram a sua espinha 
dorsal, oferecendo uma visão glo-

(Continua na 3. 'página) 



Deus escreve direito 
por linhas tortas 

Os filhos do trovão 
Nos dias que precederam o 

encerramento das celebrações 
do 75.g aniversário das Apari­
ções de Fátima, em 12 e 13 de 
Outubro, os meios de comuni­
cação deram conta de uma 
"trapalhada" que estava a 
acontecer em Fátima e no ae­
roporto de Lisboa, onde 
afluíam dezenas de bispos que 
não tinham sido convidados 
pelo senhor Bispo de Leiria­
-Fátima. Para informação e 
posslvel reflexão dos leitores, 
parece-nos útil dar-lhes aqui a 
noticia do que se passou. Al­
gum tempo depois de anun­
ciarmos a realização do I En­
contro Internacional sobre a 
Pastoral de Fátima, que teria 
lugar de 8 a 12 de Outubro, 
soubémos que um sacerdote 
canadiano, de nome Gruner, 
enviara uma carta a todos os 
bispos do mundo, convidando­
-os a virem a Fátima, para 
uma "Conferência de Paz", que 
tinha como tema principal a 
consagração ao Imaculado Co­
ração de Maria. 

O Santuário viu logo de que 
se tratava. O Rev. P. Gruner 
era conhecido através de uma 
revista de sua responsabilida­
de "Fatima Crusader" (Cruzado 
de Fátima), na qual milita des­
de há anos para que se faça a 
consagração da Rússia de mo­
do explícito. nomeando-a pelo 
seu nome. e não através de 
menções veladas. embora cla­
ras, como tem acontecido des­
de 1942. ano em que Pio XII 

• fez a consagração pedida em 
Fátima. Na sua impaciência, o 
sr. P. Gruner acaba por mani­
festar atitudes que contrariam 
o respeito que a própria men­
sagem de Fátima inculca para 
com o Sumo Pontífice, induzin­
do asstm um certo mal-estar. 
Em prol das suas posições. es­
te sacerdote pretende aduzir 
declarações e escritos da irmã 
Lúcia, como se houvesse um 
diferendo entre ela, ou entre 
Nossa Senhora (o que seria 
mais grave) e o Santo Padre. 
Talvez por esta razão, e outras 
que desconhecemos, foi-lhe 
retirada a confiança da diocese 
onde se ordenou, na Itália, não 
gozando actualmente de auto­
rização para celebrar a Euca­
ristia e administrar outros sa­
cramentos. motivo pelo qual 
não tem também autorização 
para celebrar no santuário de 
Fátima. 

Certamente por causa da 
insistência do seu convite aos 
bispos. a quem acabou por es­
crever quatro cartas, e- também 
porque se ofereceu para pagar 
a viagem aos que tivessem ne­
cessidade. acabou por ter cer­
ca de uma centena de inscri­
ções . Só ao chegar a Fátima, 
ou já no aeroporto de Lisboa, é 
que estes senhores bispos (en­
tre os quais dois cardeais) se 
deram conta de que o convite 
não procedera do Santuário de 
Fátima, e tinham sido apanha­
dos em malogro. Sabemos que 
o Senhor Bispo de Leiria man­
dou entregar uma carta a cada 
um deles, à sua chegada a Fá­
ttma, e procurou encontrá-los 
pessoalmente. de modo a 
achar uma solução para o co­
mum embaraço. De facto estes 

senhores bispos e cardeais 
acabaram por participar em 
grande parte no programa do 
Encontro Pastoral já referido e 
em todas as celebrações litúrgi­
cas das celebrações comemo­
rativas. Antes de deixarem Fáti­
ma, um grupo deles fez uma 
declaração, em que ressalta a 
sua alegria por terem participa­
do nas celebrações, e a convic­
ção de que é ao Santo Padre 
que compete determinar o que 
se deve fazer em relação com 
a Mensagem de Fátima. Ou se­
ja, tudo terminou em bem, co­
mo não podia deixar de ser em 
pessoas que partilham a res­
ponsabilidade máxima na Igreja 
e tinham vindo por equívoco. 
Justifica-se assim o título que 
dêmos a esta noticia. 

Os leitores sabem que nós 
nunca nos importámos muito 
com indagar se o pedido de con­
sagração ao Imaculado Coração 
de Maria foi ou não ouvido e rea­
lizado integralmente pelo Sumo 
Pontífice, a quem era dirigido. A 
mensagem de Fátima, quer pe­
las palavras do Segredo, quer 
pelas atitudes dos Videntes, e 
sobretudo da Jacinta, exorta a 
um grande amor para com o Ro­
mano Pontffice, a quem sempre 
se chama "Santo Padre". O San­
to Padre teria muito que sofrer­
foi dito em 1917, e escrito desde 
pelo menos 1941. A Jacinta viu o 
Santo Padre a chorar numa 
grande Igreja, e nunca se esque­
cia de juntar às intenções explici­
tamente recomendadas por Nos­
sa Senhora e o Anjo, as inten­
ções, ou melhor, a pessoa do 
Santo Padre. Daí que, na nossa 
interpretação, todo o devoto de 
Nossa Senhora de Fátima deva 
procurar sentir profundamente 

Solenidade da 
Imaculada Conceição 

7 de Dezembro: Das 21.00 h às 24.00 h-Capelinha- Terço e procis­
são de velas para a Basílica, seguindo-se o cântico do 
hino "Akathistos·. 

8 de Dezembro: 09.30 h -Oração cantada de Laudes, na Capelinha. 
10.15 h -TERÇO, na Capelinha. 
11 .00 h - MISSA solene, na Capelinha. 

com o sucessor de Pedro, devo­
tando-lhe o grande respeito que 
a sua espinhosa e alta missão 
merece, e estando com ele em 
todos os actos do seu múnus, 
quer ouvindo-o, quer orando e 
sacrificando-se, para que ele 
possa cumprir com zelo a vonta­
de de Deus. Longe de qualquer 
desses verdadeiros devotos a 
tentação de se pôr a vigiar se o 
Santo Padre faz ou não com es­
crúpulo aquilo que lhe pede a 
mensagem de Fátima. Em todas 
as circunstâncias, o que temos 
de pensar, uma vez que rezemos 
intensamente por ele, é que o 
Santo Padre faz tudo aquilo que 
lhe parece possfvel fazer. Até 
porque, e é bom lembrá-lo, o 
fundamental , o necessário, está 
nos livros sagrados. 

Mas há irmãos nossos que 
não pensam assim. E enquanto 
protestam estar unidos ao suces­
sor de Pedro, vão denunciando 
ausências e infide lidades que 
acabam por lançar suspeitas so­
bre o próprio Santo Padre, sobre 
os seus colaboradores imedia­
tos, e sobre muitas outras pes­
soas, numa cadeia alucinante de 
acusações que parecem uma 
exaltação diabólica. Numa das 
revistas que defendem posições 
deste tipo, chega a dizer-se que 
o reitor do Santuário de Fátima 
fabricou várias cartas do princi­
pio ao fim ... E quando, nos dias 
do Encontro sobre a Pastoral de 
Fátima, pediu o mesmo reitor, à 
pessoa que inventara tais calú­
nias, que se retratasse, ela limi­
tou-se a exigir que lhe jurasse 
sobre os santos evangelhos que 

de facto não inventara essas car­
tas. 

Porque acontecerá isto tudo, 
não seremos nunca capazes de 
o explicar. Mas somos tentados a 
pensar que, no fundo de tais ati­
tudes, está um temperamento 
semelhante ao de Tiago e João, 
antes de "confirmados·, aos 
quais Jesus chamou "filhos do 
trovão" .. Consiste esse tempera­
mento em procurar em tudo 
sons, cores, declarações, mani­
festações de tipo espectacular­
mente brilhante, inequívoco, ar­
rebatador, esmagador (para os 
inimigos da própria fé). Recor­
dam-se os leitores da parábola 
do trigo e da cizània, em que o 
empregado queria que se arran­
casse a cizânia logo que foi des­
coberta e o dono do campo (um 
homem raro ... ) achou que era 
melhor deixar crescer tudo até à 
colheita. Mistérios de quem sabe 
que às vezes a cizânia ainda po­
de converter-se em trigo?.. . No 
caso presente, há que ter antes 
de mais em conta que as profe­
cias de Fátima, tal como as da 
Bíblia, aparecem todas envoltas 
em certo véu de imprecisão, às 
vezes mesmo de hesitação, de 
recuos e avanços, que, se não 
são nada próprios de Deus, don­
de procedem, são muito próprios 
dos homens que as transmitem e 
são chamados a ouvi-las. Nós 
bem gostariamos que a palavra 
de Deus fosse tão clara como as 
contas da matemática, mas não 
são. E é por isso que não basta 
a inteligência para ver, é neces­
sário o coração para discernir. 

Documentação Crítica de Fátima 

As várias correntes que, já 
desde antes do Concflio, bran­
diam a espada da denúncia e da 
ameaça apocaliptica ao tratarem 
da mensagem de Fátima (houve 
e há vários casos, sobretudo na 
França, no Brasil e na América 
do Norte), parecem-nos denotar 
aquilo que em política poderia 
chamar-se um temperamento de 
direita. De facto, uma vez que to­
dos existimos, todos somos ne­
cessários, tanto os da direita co­
mo os da esquerda, tanto as 
pombas como os falcOes. Assim 
haja quem goste de se pôr no 
meio para fazer a ligação e a 
paz. E assim também todos acei­
tem não sacrificarem ao próprio 
temperamento a exigência pri­
mária de um amor absoluto à 
verdade. A qual não é quase 
nunca tão nitida como todos gos­
taríamos. Conclusão: quando as 
coisas não forem claras, discuta­
mos, mas não condenemos. Por­
que a discussão pode trazer a 
luz, mas a condenação traz ge­
ralmente a discórdia que é princi­
pio de guerra. A mensagem de 
Fátima é uma mensagem do Co­
ração misericordioso do Pai, que 
passa pelo Coração Imaculado 
de Maria, para a paz no coração 
dos homens. 

Com o título geral de Docu­
mentação Crítica de Fátima, 
saiu a público, o primeiro volu­
me da edição crítica dos docu­
mentos de Fátima, dedicado 
aos "Interrogatórios aos Viden­
tes- 19tr. 

O Patrocínio científico des­
ta edição é da Faculdade de 
Teologia da Universidade Cató­
lica Portuguesa, através de 
uma Comissão, formada por 
professores de diversas univer­
sidades portuguesas. 

Foi preparado este volume 
no Serviço de Estudos e Difu­
são (SESDI), do Santuário de 
Fátima, e impresso na Gráfica 
Almondina de Torres Novas. 

Contém 59 documentos, re­
lacionados com interrogatórios 
feitos aos videntes de Fátima e 
a outras pessoas. durante o 
ano de 1917: os primeiros in­
terrogatórios do Padre Manuel 
Marques Ferreira, pároco de 
Fátima (Maio a Outubro); os do 
Dr. Manuel Nunes Formigão 
(Setembro a Novembro); o in­
quérito vicarial de Porto de 
Mós (Outubro); depoimentos 
para o inquérito vicarial de Ou­
rém (Dezembro); o processo 
paroquial de Fátima (iniciado 
em 1917 e terminado em Abril 
de 1919); depoimentos do Pa­
dre António dos Santos Alves, 
pároco das Cortes (Setembro 
de 1917); o interrogatório do 
Padre José Ferreira de Lacer­
da, director de ·o Mensageiro· 
(Outubro). 

Em apêndice, são publica­
dos quatro documentos em 
que se referem interrogatórios 
feitos no mesmo ano pelo Dr. 
Carlos de Azevedo Mendes 

(Setembro e Outubro) e por 
Joaqu im Gregório Tavares 
(Outubro) e um com uma des­
crição da igreja paroquial de 
Fátima, da autoria do Dr. For­
migão, redigida por ocasião 
dos seus interrogatórios (Outu­
bro). 

Ainda no apêndice, sob os 
números 53 e 54, apresenta­
-se documentação sobre os in­
terrogatórios feitos pelo admi­
nistrador de Vila Nova de Ou­
rém, Artur de Oliveira Santos, 
nos dias 11 e de 13 a 15 de 
Agosto de 1917, embora não 
se conhe-çam os respectivos 
textos. 

O volume, de 464 páginas, 
é apresentado pelo Sr. Bispo 
de Leiria, D. Alberto Cosme do 
Amaral (p. V-VI); segue-se 
uma introdução geral (p. VII­
-XI); as normas da edição (p. 
XIII-XIV); o elenco das siglas a 
abreviaturas (p. XV) ; o índice 
dos documentos (p. XVII-XX); 
a parte documental (p. 1 a 416) 
e os índices : analitico (p. 419-
-434), cronológico (p. 453-
-439), de gravuras (p . 441) e 
geral (p. 443). 

Cada grupo de documentos 
é antecedido por uma introdu­
ção própria; cada documento é 
referenciado por um número (1 
a 59), a data e a localidade da 
redacção e/ou da primeira pu­
blicação; segue-se um peque­
no sumário, o quadro da tradi­
ção textual e uma descrição de 
cada documento; o texto do 
documento é editado com as 
respectivas notas de aparato 
critico ou históricas e explicati­
vas. 

Alguns documentos eram 

totalmente inéditos (uma cópia 
da primeira versão dos interro­
gatórios do pároco, os depoi­
mentos do P. Santos Alves, o 
questionário do Padre Lacerda 
e as respostas dos videntes ; 
um dos depoimentos de Joa­
quim Tavares) ou parcialmente 
(alguns interrogatórios do Dr. 
Formigão, os inquéritos vica­
riais de Porto de Mós e de Ou­
rém, o processo paroqu ial). 

Entre as 1 O gravuras inseri­
das neste volume, publica-se, 
pela primeira vez. uma fotogra­
fia dos videntes, junto de um 
cruzeiro, à frente da igreja pa­
roquial, a 13 de Julho de 1917. 

Preço de venda ao público: 
2.800$00 (acrescido dos portes). 
Pedidos à Livraria do Santuário 
de Fátima- 2496 FÁTIMA 
CODEX (Telf: (049) 533022; 
Fax: (049) 532053). 

Q P. LUCIANO CRtSTINO 

Baptismos • Casamentos · Bodas 
1 - O lugar mais indicado para as festas da famflia é a Paróquia. 

2 - Porém, por justa causa e verdadeira devoção, pode celebrar-se 
o Baptismo, o Casamento e as Bodas Matrimoniais neste Santuário. 

3 - Contacte primeiro o seu Pároco com a antecedência estipulada. 
Contacte o Santuário de Fátima logo em seguida. 

4 - Participe nos encontros de preparação. 

5 - Antes de escolher os Padrinhos, informe-se sobre as normas 
da Igreja. 

6 - Conduza o seu namoro com vocação e caminhada para um Sa­
cramento. 

7 - Receba os Sacramentos da Reconciliação e da Eucaristia. 

o REITORIA 00 SANTUARIO 
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Fátima é um lugar privilegiado de encontro de Deus com os homens 
(ContinuaçAo da 1.' página) 

bal do tema e abrindo horizontes 
para o tratamento especifico dos 
diversos assuntos, a desenvolver 
nas sessões parciais. 

·Linhas Gerais 
da Pastoral de Fátima 

O Encontro propriamente dito, 
teve infcio com a conferência do 
Senhor O. Alberto Cosme do Ama­
ral, sobre as "linhas gerais da Pas­
toral de Fátima". O Bispo de Leiria­
-Fátima apresentou as orientaçOes 
essenciais acerca da pastoral de 
Fátima, as quais devem apelar à 
união e à coordenação de esforços 
e de critérios, e ao estímulo para 
novas iniciativas, •capazes de sig­
nificar para o mundo de hoje a pe­
renidade da mensagem deixada 
aqui há 75 anos pela Virgem de 
Fátima·. 

Nas sessões parciais da manhã 
do primeiro dia de trabalhos desen­
volveram-se temas sobre "os pas­
torinhos", "o Santuário de Fátima·. 
"Fátima nos meios de comuncação 
social", "o cu~o de Nossa Senhora 
de Fátima no Mundo" e "os movi­
mentos de Fátima". 

"A Mensagem de Fátima e a 
Revelação" foi o tema da sessão 
plenária da parte da tarde, proferi­
da pelo Prof. Dr. Bruno Forte. A ~­
ção deste professor baseou-se na 
.Mensagem de Fátima, que consi­
dera o "Evangelho da Trindade", e 
desenvolveu os capítulos "Maria, 
rcone do Filho", "Maria, ícone do 
Pai", e "Maria, rcone do Espírito". 
Os temas abordados nas sessões 
parciais que se seguiram - "ado­
ração", ·a teologia da cruz", "antro­
pologia da conversão", e "os novís­
simos" deram continuação ao ca­
rácter teológico da ição anterior. 

A oração 
também esteve presente 

À noite, pela 20h30, realizou­
-se uma vignia de oração, em pe­
regrinação aos Valinhos e à loca 
do Cabeço. 

Na primeira sessão plenária do 
dia 1 O, O. Manuel Pelino Domin­
gues, Bispo Auxiliar do Porto, ver­
sou o tema "Fátima e a praxis cris­
tã", numa reflexão que permitiu 
constatar as incidências da mensa­
gem de Fátima na vida da Igreja, 
particularmente em Portugal. As 
sessões seguintes desenvolveram 
o assunto versado na lição anterior: 

A sessão solene de encerra­
mento foi presidida pelo Senhor 
Bispo de Leiria-Fátima. Antes da 
sua palavra final, O Reitor do San­
tuário, P. Luciano Gomes Paulo 
Guerra, em modo de conclusão, 
apresentou um trabalho que intitu­
lou "Conclusões e linhas de For­
ça", na tentativa de descobrir as 
principais inhas que deste Encon­
tro se afirmaram. Segundo o Reitor 
do Santuário, uma sugestão so­
bressaiu, entre outras que apare­
ceram durante o Encontro: "a cons­
ciência de que seria útil criar uma 
estrutura de conjugação de esfor­
ços, entre os grupos já constituídos 
para a difusão e a vivência da Men­
sagem de Fátima·. 

Sessao de abertura do 1 Encontro Internacional 
sobre a Pastoral de Fátima 

Inscreveram-se para o Encon­
tro 789 pessoas, mas calcula-se 
que tenham participado mais de 
mil. Entre os participantes conta­
vam-se 43 bispos, sendo 5 de Por­
tugal, 2 da Argentina, 1 da Bélgica, 
6 do Brasil, 1 de Burkina Faso, 2 da 
Checoslováquia, 5 das Filipinas, 1 
do Ghana, 3 da Hungria, 4 da ln­
dia, 1 da Guatemala, 2 da Nigéria, 
1 do Perú, 1 da Rep. Centro Africa­
na, 2 do Rwanda, 3 da Tanzânia, 2 
do Zaire, e 1 de Taiwan. Estiveram 
representados 46 parses. 

"consagração ao Imaculado Cora­
ção de Maria", "Fátima, hierarquia e 
povo de Deus", "Fátima e o ecume­
nismo", "os caminhos da paz· e 
"devoções e promessas". 

O tema da tarde "'s Santuários 
e a Nova EvarYJeização", de O. Ge­
rakio Majella Agnek>, Bispo brasileiro 
que é Secretário da Congregação do 
Culto Divino e Oiscipina dos Sa:ra­
mentos, teve como objectivo reaÇar 
o papel que os santuários têm como 
espaços de encontro e de ánaiTiza­
ção pastoral. O. Gerakio esteve au­
sente, por se encontrar em São Oo­
rringos, a participar na 'N Conferên­
cia Geral dos Bispos da América 
latina, pelo que a sua ição ta ida por 
O. Maria Zulmira Marinho Antunes. 
Nas sessões parciais co~ntes 
foram analisadas algumas manifes­
taçOes re6giosas mais inquietantes 
do nosso tempo: "santuários e pere­
grinos", ,é e ~·. -tormas 
de ateísmo", "seitas e g~ reigio­
sos" e "sirOOólica de Fátima". 

A manhã do da 11, domingo, foi 
um tempo de espirituaidade maria­
na. Os participantes assistiram aos 
actos oficiais do Santuário, que in­
clufram a recitação do Terço, na 
Capeinha das Aparições, a procis­
são com a imagem de Nossa Se­
nhora para o Altar do Recinto, a 
Eucaristia e a Procissão do Adeus. 
Antes destas celebrações, os se-

nhores O. Alberto e O. Serafim e o 
Reitor do Santuário reuniram-se 
com cerca de 40 representantes 
dos movimentos de Fátima no 
mundo, para uma troca de impres­
sões sobre o Encontro e perspecti­
vas de acções futuras. 

É necessário 
conjugar esforços 

A parte da tarde do dia 11 ini­
ciCXHe com a sessão plenária "Os 
Desafios da Modemidade", do Prof. 
Dr. Luís Gonzalez Carvajal. Tratou­
-se de uma análise sócio-antropo­
lógica dos destinatários da nova 
evangeização. Por ausência ·do au­
tor, por motivos de doença. a ição 
foi ida pela servita Maria de Nazaré 
Mexia Alves. As sessões parciais 
imediatas visaram encontrar res­
postas para as interrogaçOes e de­
safios hoje feitos à Igreja: "o Papa e 
a nova evangelização", "os novos 
caminhos da profecia", "Fátima e a 
renoYação itúrgica". "Fátima e a fa­
míia·. e •a pastoral hodegética (a 
caridade nos Santuários)". 

A última 6ção do Encontro, na 
manhã do dia 12, do Prof. Dr. Jorge 
Borges de Macedo, Director do Ar­
quivo Nacional da Torre do Tombo, 
teve como título"' Acontecimento 
de Fátima 1917". Foi um "olhar" so­
bre o <JJ9 foi Fátima, na perspecti-

va de ajudar a interpretar os sinais 
dos tempos nestes 75 anos das 
aparições. 

Uma lição vinda do Leste 
Os participantes dos palses do 

Leste e centro europeu a este I En­
contro lnttrnacional sobre a Pasto­
ral de FAtima - vindos da Polónia 
Hungria, Checoslováquia e Rússi~ 
- deram- nos a todos nós uma 
grande lição. 

Oue bom e salutar seria se to­
dos os homens de boa vontade -
incluindo os polfticos - aprendes­
sem a ver nos recentes aconteci­
m~ntos destes pafses (imprevisl­
vels aos homens mas preditos já, 
há 75 anos, pela Mãe de Deus) a 
prova de que não se alcançou tudo 
apenas por meios próprios. Da 
mesma maneira se deveria reco­
nhecer que a paz entre os povos 
não se conseguirá nunca por mero 
esforço humano e aceitar antes a 
proposta do Céu, trazida à Cova da 
Iria, pela Mãe de Deus: recitação 
ciária do terço, oferta de sacriffcios 

pela conversão dos pecadores, en­
trega total a Deus por meio do Co­
ração Imaculado de Maria e repara­
ção dos pecados cometidos contra 
o Sagrado Coração de Jesus e o 
Imaculado Coração de Maria. 

A convicção destes participan­
tes era unânime: foi pelo cumpri­
mento dos pedidos de Maria que se 
alcançou a liberdade religiosa tão 
desejada. 

No entanto, acrescentam: Não 
nos enganemos! Se os anos de 
perseguição religiosa lhes custa­
ram tanto, a tarefa para os anos fu­
turos não será mais fácil. O espfrit> 
do materialismo e a entrada do li­
beralismo ocidental ainda lhes irá 
exigir um esforço muito superior 
para se conseguir a vitória final do 
Coração Imaculado de Maria, pro­
metida em Fátima, também nas 
suas pátrias. 

Sugestão dos responsáveis 

Voz da Fátima em várias línguas 
Conclusões e linhas de força No dia 11 de Outubro, às 09h00, reuniram-se no Centro Pasaal Pau­

lo VI, os senhores O. Alberto, O. Serafim, o Reitor do Santuário • cerca de 
40 responsáveis dos movimentos apostólicos da difusão da Mensagem de 
Fátima dos palses presentes no I Encontro Internacional sobre a Pastoral 
de Fátima. 

Na sessão solene de encerramen­
to do I Encontro Internacional sobre a 
Pastoral de Fátima, no dia 12, às 
09h00, Mons. Luciano Guerra, Reitor 
do Santuário de Fátima, apresentou 
algumas conclusões e linhas de fofça, 
que aqui sinteticamente registamos: 

- O primeiro pressuposto para 
uma Pastotal de Fátima 9 a fé ncma 
interwnçAo extraordinMia de Deus, 
neste lugar, em favor dos homens. 

-A actualidade de Fátima como 
principio de Pastoral, por parte de 
Deus, imfiica que este acontecimento 
9 adaptado ao homem moderno, ao 
qual SI# destina. 

- Esta adsqJaçáo da Mensagem 
de Fátima ~ generalidade do homem 
moderno nlo impede que SI# d9 tam­
l»m totalmente com a parte da hcma­
nidade que professa o catolicismo. 

- A catolicidade de Fátima filo 

impede uma oerta \IOCaÇAo ecuméni­
ca e, por isso, de~tá ter em conta a 
taref{J de aproximar os cristãos uns 
dos outros, e os aistáos dos não cris­
tãos. 

-A Mensagem de Fátima reafir­
ma as 1/Wdades fundamentais da f9: o 
misttfrio da Santlssima Trindade e o 
misttfrio da Redenção. 

- Ao incitar-nos, em todas as 
suas aparições, à recitação áJária do 
terço, Nossa S«Jhora pretende que 
nos famiiarizernos com todos os mis­
*ios de seu Fiho. 

-A reafldade da profecia não f» 
de deixar de Sl#r objecto asskiJo da 
Pastoral de Fátima, pela importância 
que Nossa Semora 118 deu, quer nos 
conteúdos já conhecidos, quer na ma­
neira como eles foram parcialmente 
revelados ou /)firmaneetHn parcial­
menteoetitos. 

-A Pastoral de Fátima tetá de 
tomar, como sua tarefa directa, a f9· 

flexão sobre os novlssimos do homem 
e os seus aspectos apocalfpticos. 

- A Mensagem de Fátima é um 
apelo permanente à oração. A oração 
do terço e as poucas oraçóes formula­
f9S que a Mensagem inculca são um 
meio pr«ioso para as amas simples 
se marterem em contacto permanen­
te com 06us. 

-O amor à Mãe do Salvador. ex­
preSSIO num acto de suprema comu­
riláo a que c:hamwnos consagaçAo, 
n.io pode S#lf obstáculo a que aistáos 
de boa liOi1tade S8 aproximem do 5<*­
lléleb; e cns dos outros. 

- Será útil criar uma estrutura 
de COfl!Tegaçáo de esforços entre os 
!TIJPOS já constitufdos para a tifusáo 
e a vivéncia da Mensagem de Fáti­
ma. 

A reunião foi muito participada. tendo os responsáveis apreserúdo aJ. 
gumas sugestões relativamente ao encontro realizado e ao que • deve 
fazer no futuro. 

Todos foram unânimes em afirmar que o encontro foi muito positivo, 
sugerindo um dos responsáveis que algumas conferências fossem mais 
práticas. 

Foi proposta a instituição de uma Comissão Coordenadora constilufda 
pelos diversos movimentos fatimitas, salvaguardando o ritmo próprio de 
cada associação. · 

Foi pedido que o jornal "Voz da Fátima• fosse feito noutras Unguas, a 
fim de desenvolver o espfrito de undade e universalidade da voz do San­
tuário de Fátima. 

Este encontro foi um despertar de inciativas que muito podem contri­
buir para a unidade do apostolado de Fátima. ~ necessário e urgente que 
todo este conteúdo doutrinal e pastoral desça às paróqljas, pois 6 ai que 
se encontra o povo de Deus. _ 

As experiências apostólicas apresentadas pelos respectivos 1'8Sp00sá­
veis, foram uma enriquecedora amostra do que se está a fazer no mundo, 
pela vivência e cifusão da Mensagem de Fátima. 



Presença especial na Cova da Iria 

Corazón Aquino assina o livro de honra do Santuário 

Uma presença especial nas 
celebrações da Peregrinação 
Aniversária dos 75 anos da 
Aparição de 13 de Outubro, foi a 
ex-presidente das Filipinas, Co­
razón Aquino. que veio em pe­
regrinação de carácter particu­
lar. Era acompanhada por uma 
das suas filhas. Kris Aquino. e 
alguns elementos das suas rela­
ções particulares. Uma presen­
ça de facto muito especial. mas 
marcada pela humildade e pela 
simplicidade. 

Corazón Aquino chegou ao 
Santuário no fim da manhã do 
dia 12. Depois do almoço partiu 
para Co1mbra. onde teve ~m en­
contro com a Irmã Lúcia. A noite 
participou no terço e na procis­
são das velas. No dia 13 assis­
tiu aos actos finais da peregrina­
ção. ao lado do Pres1dente da 

Assembleia da República, Bar­
bosa de Melo, na Colunata de 
Nossa Senhora do Carmo. 

Da parte da tarde, pelas 
15h30, Cory Aquino teve um en­
contro com o Senhor Bispo de 
Leiria-Fátima. D. Alberto Cos­
me do Amaral, numa sala de vi­
sitas da Casa de retiros de Nos­
sa Senhora do Carmo. 

Nesse encontro estavam 
presentes também o Rev. P. Lu­
ciano Coelho Cristina. Director 
do Serviço de Estudos ·e Difu­
são do Santuário, Mons. Manuel 
Lopes Perdigão, da diocese de 
Leiria-Fátima. o Director dos 
Servitas, Dr. Francisco Noronha 
de Andrade. a servita Maria de 
Nazaré Mexia Alves. que serviu 
de intérprete. alguns membros 
da com1tiva de Corazón Aquino. 

vários servitas e um elemento 
da redacção da Voz da Fátima. 

Depois de uma troca de pre­
sentes e de a ex-presidente ter 
assinado o livro de honra do 
Santuário, livro este que con­
tém, entre outras. a assinatura 
de um "peregrino muito espe­
cial" que já veio a este Santuário 
por duas vezes. o Papa João 
Paulo 11, Corazón Aquino pediu 
licença para dizer algumas pala­
vras. que Voz da Fátima regis­
tou e de que aqui deixa alguns 
extractos: 

.. Quando meu marido (Be­
nigno Aquino) estava na prisão, 
rezava muito o terço. Chegou a 
rezar o terço 50 vezes por dia. 
Fez uma greve de fome de 40 
dias que terminou no dia 13 de 
Maio de 1975. Eu e minhas fi­
lhas também pedimos muito a 
Nossa Senhora por ele e rezá­
vamos o terço ... 

.. Meu marido foi libertado em 
13 de Maio de 1980. Permiti­
ram-lhe a saída para os Esta­
dos Unidos. porque precisava 
de fazer uma operação. Quando 
chegou a altura de fazer a ope­
ração, Benigno Aquino pediu 
para ser operado a 13 de Maio 
(de 1981). Disseram-lhe os mé­
dicos que o dia 13 era dia de 
azar. Ele explicou-lhes que era 
o dia de Níl sa de Fátima. ao 
que os médicos responderam: 
"Então se acredita em Nil Síl de 
Fátima, já tem uma vantagem". 
A operação correu bem ... 

..Quando meu marido re­
gressou às Filipinas ia a rezar o 
terço. e ao ser assassinado, ti­
nha o terço nas mãos ... 

.. A minha 3il filha casou no 
dia 13 de Maio de 1990 ... 

Sobre o encontro que teve 
com a Irmã Lúcia, acrescentou: 

.. Achei a Irmã Lúcia melhor 
do que me diziam. Disse-me 
que rezou por mim quando esta­
va no meu mandato e que agora 
rezava pelo meu sucessor ... 
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Fátima festejou os 75 anos das 
aparições. Este aniversário deu oca­
sião à bênção e inauguração da XV 
Estação da Via-Sacra, no Cabeço de 
Aljustrel, e das esculturas dos viden­
tes Lúcia, Francisco e Jacinta, no Po­
ço do Arneiro. Estes actos realiza­
ram-se no dia 13 de Outubro, à tar-

de, encerrando, assim, as celebra­
ções jubilares. 

A nova estação da Via-Sacra, 
cujo relevo é da autoria da escultora 
Maria Amélia Carvalheira, foi oferta 
da paróquia de Lajosmizse e do seu 
pároco Asztalos József, que a man­
daram erguer em sinal de gratidão 
pela ressurreição da Hungria. 

As esculturas dos videntes de Al­
justrel, no Poço do Arneiro, são da· 
autoria da escultora Maria Irene Vilar, 
e reconstituem a 2i aparição do Anjo, 
segundo esclarecimentos da Irmã Lú­
cia. 

Estiveram presentes nestes actos 
o Bispo de Leiria-fátima, D. Alberto 

Cosme do Amarai, o Bispo Coadjutor, 
D. Serafim Ferreira e Silva, Msgr. Dr. 
Szendi Jozsef, Bispo de Veszprém, e 
Msgr. Keszthelyi, Bispo de Vác, am­
bos da Hungria, o Embaixador da 
Hungria em Portugal, o Presidente da 
Câmara Municipal de Ourém, o Rei­
tor do Santuário de Fátima e peregri­
nos de várias nacionalidades. 

CONFERÊNCIA DE IMPRENSA 
Na tarde do dia 12, pelas 16h00, realizou-se uma Conferência de Im­

prensa, com a presença do Bispo Coadjutor de Leiria-~átima, D. Serafim 
Ferreira e Silva, do Reitor do Santuário, P. Luciano Gomes Paulo Guerra, 
do Director do serviço de Estudos e Difusão do Santuário, P. Luciano Coe­
lho Cristina, alguns servitas e cerca de 20 jornalistas. 

Nesta conferência foram apresentados e oferecidos a cada participan­
te, exemplares dos livros editados pelo Santuário durante o Ano Jubifar 
dos 75 anos das Aparições: "Documentação crítica de Fátima - 1 - Interro­
gatórios aos Videntes- 1917", "Segunda Peregrinação de João Paulo 11 a 
Fátima", por Dr. José Geraldes Freire, e "Signification de Fatima dans une 
Situation díEmigration", por Dr. Policarpo Lopes. 

Entrevista com a ex-presidente das Filipinas, Corazón Aquino 

O poder da oração permitiu o êxito da revolução 
Voz da Fátima ...- Na revoluç~o filipina 

que acabou por levá-la ao poder, viam-se 
imagens de Nossa Senbora de Fátima. Se­
rá que o povo das Filipinas atribui o êxito 
dessa revoluç~o à intercess~o de Nossa 
Senhora de Fátima? 

Corazón Aquino - A quarta revolução 
foi a primeira nas Filipinas conseguida com 
o apoio popular, mas o povo das Filipinas 
pensa também que foi o poder da oração 
que permitiu o êxito dessa revolução. O 
que viram durante a revolução foram pa­
dres e freiras que se uniram à mesma e 
também muita gente que rezava o terço. 

Voz da Fátima - Sentiu a protecç~o 
de Nossa Senhora no exercício do seu 
mandato? 

Corazón Aquino - Sim. Sempre rezei 
o terço e nos períodos mais difíceis rezava­
-o três vezes por dia 

Voz da Fátima - Existem no seu país 
forças políticas anti-religiosas? 

Corazón Aquino - Possivelmente 
existem, mas muito poucas.Na sua maioria, 
a população é católica (80% em 62 milhões 
de habitantes). Já estive em muitos países 
do mundo e penso que é nas Filipinas onde 
o povo mais pratica o catolicismo. 

Voz da Fátima - Já tinha estado em 
Fátima? Porque decidiu vir agora? 

Corazón Aquino - Nâo, é a primeira · 
vez. Vim agora a Fátima, primeiro porque 
sei que é o 75.0 aniversário das aparições 
de Nossa Senhora; também porque em 
1986 o Cardeal Sin veio aqui e teve oportu­
nidade de se encontrar com a Irmã Lúcia. 
A Irmã Lúcia ofereceu-lhe um terço para 
mim e disse-lhe que iria rezar por mim. As­
sim, tive esperança que um dia teria tam­
bém a oportunidade de me encontrar com 
ela. 

Quando era presidente, o nosso Embai­
xador no Vaticano dirigiu um pedido (em 
1988) para que eu pudesse visitar a Irmã 
Lúcia. No entanto, como tinha muitos pro­
blemas nas Filipinas. nâo me foi possível 

visitá-la nessa a~ura. Agora, felizmente, foi 
possível conseguir autorização do Santo 
Padre para visitar a Irmã Lúcia. Assim, on­
tem foi um dia muito feliz para mim. 

A Irmã Lúcia disse-me que rezou por 
mim durante a minha presidência e que 
agora reza pelo meu sucessor, Presidente 
Ramos. Disse também que todos nós, aqui 
na terra, nos devemos ver como irmãos e 
irmãs, que nos devemos respeitar, ajudar e 
rezar uns pelos outros. Gostaria de passar 
esta mensagem para todos nós que vive­
mos na terra, para que nos tratemos como 
irmãos e irmãs. 

Voz da Fátima - O que sentiu quando 
viu a lrma Lúcia? 

Corazón Aquino- Fiquei impressiona­
da por estar perante uma pessoa tão sagra­
da, e pareceu-me que ela irradiava essa 
santidade. Fiquei espantada com o seu as­
pecto forte e com a sua lucidez. Pareceu-me 
mais nova do que eu imaginava e do que 
uma pessoa daquela idade pode parecer. 
Estava completamente serena e em paz. 

Já me encontrei também com a Madre 
Teresa e felizmente que tenho tido estas 
oportunidades de me encóntrar com pes· 
soas sagradas, porque certamente são 
muito inspiradoras. e é muito bom para to­
dos nós pois podem ensinar-nos muito. 

Voz da Fátima - O que sentiu diante 
das cerimónias a que assistiu ontem à noi­
te e hoje (12 e 13 de Outubro)? 

Corazón Aquino- É sempre gratifi­
cante ver tantas pessoas unidas em ora­
ção. Esta é a Mensagem de Nossa Senho­
ra de Fátima. Fico satisfeita que não seja 
apenas aqui em Fátima. Em muitos pontos 
do mundo tenho testemunhado pessoas 
em oração. Nas Filipinas temos o hábito de 
celebrar missas campais, para que grande 
número de pessoas possa assistir. Temos 
muitos devotos de Nossa Senhora de Fáti­
ma. e muita gente nas Filipinas reza o ter­
ço. Estamos a tentar recolher cerca de 1 O 
milhões de terços para que os possamos 
distribuir por todas as pessoas que preci­
sem deles nas Filipinas. 



Peregrinação Aniversária de Outubro encerra 
75. º aniversário das Aparições de N. ª Senhora 
Peregrinos 
estrangeiro$ exprimem 
a universalidade da 
mensagem de Fátima 

Um número de peregrinos cal· 
culado em mais de 150.000 partici· 
pou nas celebrações da Peregrina­
ção Internacional Aniversária de 
12-13 de Outubro, este ano espe­
cialmente marcadas pelo encerra­
mento das solenes comemorações 
do 75.0 aniversário das Aparições 
de Nossa Senhora de Fátima. 

Outras formas de ateísmo 
põem em risco 
o dom da fé 

D. Maurílio alertou para as no­
vas formas de ateísmo, •por vezes, 
mais subtis, pois se apresentam 
em nome da felicidade do homem". 
·Na verdade", segundo D. Maurílio, 
·outras formas de atelsmo põem 
em risco o dom inestimável da fé". 
A este respeito, recordou as pala­
vras do Santo Padre aqui, neste 
Santuário: ·As novas situações dos 
povos e da IgreJa são ainda precá­
rias e instáveis. Existe o perigo de 
substituir o marxismo por outra for­
ma de atelsmo que, adulando a li­
berdade, tende a destruir as raízes 
da moral humana e cristã". 

Foi pela fé e pela paz 
que Nossa Senhora 
desceu à terra 

Presidiu às celebrações desta 
peregrinação, que teve como tema 
"Habitarei para sempre na Casa do 
Senhor" (Salmo 22. 6), o Sr. D. 
Maurílio Jorge Quintal de Gouveia, 
Arcebispo de Évora e Vice-Presi· 
dente da Conferência Episcopal 
Portuguesa. A sua presença em Fá­
tima. como presidente das celebra· 
ções, ficou a dever-se à ausência 
de D. António Ribeiro que, na quali­
dade de Presidente da Conferência 
Episcopal Portuguesa, foi convidado 
a participar, na IV Conferência Geral 
dos Bispos da América Latina, que 
o Papa João Paulo 11 inaugurou, a 
12 de Outubro. 

Os actos da peregrinação que 
mereceram maior destaque e que 
registaram a maior participação de 
peregrinos foram a procissão das 
velas e a Eucaristia do dia 12, pre· 
sididos por D. Armindo Lopes Coe­
lho, Bispo de Viana do castelo, e a 
celebração final do dia 13, que in­
cluiu a Eucaristia, bênção dos 
doentes e procissão do adeus, pre­
sididos pelo senhor Arcebispo de 
Évora. 

Terminada a Eucaristia, realiza-se a Procissão do Adeus. A 
Imagem de N.1 Senhora é levada para a Capelinha. Milhares 
de lenços acenam um adeus de saudade à Virgem do Rosário. 

·Foi para que no mundo actual. 
ferido pela descrença, pelo ódio e 
pela fome , se implantasse uma fé 
sólida e uma paz duradoira. que 
Maria desceu à terra, neste lugar 
bendito de Fátima·. Por 1sso, o pre­
sidente das celebrações convidou 
todos a acolherem a mensagem da 
Senhora: •Nesta hora alta do en­
cerramento do 75.0 aniversário do 
singular e sobrenatural aconteci­
mento, louvemos, uma vez mais, a 
bondade e a misericórdia de Deus 
que veio ao nosso encontro através 
do gesto materno de Maria. Acolha­
mos, de novo, a sua mensagem 
profética que continua a iluminar 
com segurança os caminhos do 
presente e do futuro. É a mensa­
gem evangélica da conversão e da 
penitência, da oração e, em parti· 
cular, da reza do terço". 

Inscreveram-se no Serviço de 
Peregrinos 79 grupos de peregri· 
nos vindos de mais de 20 países 
estrangeiros, dos quais destaca­
mos a Argentina, o Brasil, a Che­
coslováquia, ,a China. as Filipinas, 
a Hungria, a lndia. o Senegal, o Ta­
hiti e o Zaire, e que exprimem a 
universalidade da mensagem de 
Fátima. 

Na Eucaristia do dia 13, conce­
lebraram 580 sacerdotes, entre os 
quais 73 bispos e dois cardeais 
(Frédéric Etsou-Nzabi-Bamungwa­
bi, Arcebispo de Kinshasa-Zaire, e 
Antony Padiyara. Arcebispo de Er­
nakulam-Índia). 

Entre os peregrinos, assinale­
-se a presença especial da ex-pre­
sidente das Filipinas, Corazón 
Aquino, que veio em peregrinação 
de carácter particular. 

No final das celebrações o Sr. 
Bispo de Leiria-Fátima. D. Alberto 
Cosme do Amarai, leu uma mensa­
gem do Santo Padre, sinal da sua 
união aos peregrinos de Fátima, 
neste encerramento das comemo­
rações do ano jubilar do 75.0 ani· 
versário das aparições de Nossa 
Senhora. 

As quedas 
do Império comunista 
nos países da 
Europa Central e de Leste 

Na homilia da missa de encer­
ramento, D. Maurílio deu grande 
destaque à ligação entre a Mensa­
gem de Fátima e o actual momento 
histórico: "Celebramos o 75.0 ani­
versário das Aparições num mo­
mento histórico de profundas mula· 
ções sociais, culturais e políticas 
que a profecia de Fátima indiscu!l· 
velmente ilumina com clarões de 
rara intensidade. Os anos de 1989 
e 1990 assinalaram as quedas do 
império comunista nos países da 
Europa Central e de Leste. Facto 
de invulgar dimensão histórica, 

TELEGRAMA PARA O SANTO PADRE 
No final das celebraÇOes de 13 de Outubro, o Sr. Bispo de Lei­

ria-Fátima, D. Alberto Cosme do Amarai, enviou um telegrama ao 
Santo Padre, em nome de todos os peregrinos presentes. que 
transcrevemos: 

·Centenas de milhares peregrinos pastores fiéis presentes San­
tuário Fátima solene encerramento ano jubilar agradecem na ale­
gria belíssima programática mensagem a todos dirigida por inter­
médio Bispo de Leiria-Fátima. 

Esta mensagem foi acolhida no coraçao em profundo silêncio e 
sublinhada por fortes aplausos garantia de fidelidade aos apelos 
Vossa Santidade. 

Rezamos muito nestes dias feliz êxito visita sucessor de Pedro 
Pastor Universal a Sao Domingos. 

Pedimos ao Senhor por Maria proteja vivifique e dê vida longa 
Papa Joao Paulo 11 tesouro da Igreja e humanidade. É constante na 
vida do Santuário oraçao pessoa e intenções Vossa Sant1dade. Se­
remos sempre dóceis ao vosso magistério. 

Fátima. 13 Outubro 1992 
t ALBERTO, Bispo de Leiria-Fátima 

mas igualmente de incontestável 
significado religioso, à luz de Fáti­
ma". 

A mensagem de Fátima 
é um apelo à fé 

A fé e a evangelização estive­
ram também presentes na mensa­
gem do senhor Arcebispo de Évo­
ra. Referiu ele que "Fátima, situan­
do-se na linha mais pura do Evan· 
galho de Cristo, contém, n? seu nú­
cleo essencial, um apelo à fé". 

"Jesus ensinou que a fé é a 
condição fundamental de Salvação: 
'Quem acreditar e for baptizado se­
rã salvo' (Me. 16, 16). A missão 
prioritária da Igreja consiste em 
anunciar esta Boa Nova a todos os 
povos e a educá-los para uma fé 
esclarecida, uma fé celebrada, uma 
fé testemunhada na vida quotidia­
na, designadamente no amor e no 
serviço dos homens, em especial 
dos mais pobres, dos abandonados 
e margmalizados, das vítimas da 
injustiça e, finalmente, uma fé 
anunciada", continuou. 

PALAVRA AO DOENTE 

O sofrimento é essencial à natureza humana 
Os doentes têm um lugar particular 

nas celebrações de Fátima. A eles são 
dedicadas orações e cerimónias espe· 
ciais. O momento da benção é sempre 
esperado com grande interesse. Na 
missa de encerramento deste 13 de 
Outubro, o Senhor Bispo D. Alberto 
Cosme do Amaral, dirigiu-lhes as se· 
guintes palavras: 

.. o sofrinento é algo de essencial 
à natureza humana. Algo de tão pro· 
fundo e tão mistenoso com o homem, 
que se situa no plano da transcendên· 
cia. Só Deus pode iluminar o mistério 
do homem, como só Ele pode ik.Jminar 
o mistério do seu sofrimento. 

Para a maior parte das pessoas a 
dor, o solrinento são realidades verda· 
deiramente dramáticas, fatalidades, 
enigmas, impenetráveis à luz. Para os 
irmãos doentes que não receberam ou 
acolheram o dom da fé, imploro com 
toda a minha alma: Senhor, dai.lhes a 
fé, aumentai-lles a fé, para que na es· 
curidão brilhe a luz. 

Só a palavra e o agir de Deus po· 
dem iluminar o mistério do sofrimento, 
Fazendo-Se Homem na pessoa de Je· 
sus Cristo, assumiu o sofrimento e fez 
dele instrumento de redenção. Em Je· 
sus Cristo, perfeito Deus e perfeito Ho· 
mem, o sofrimento aparece como ex· 
pressão do amor que Deus nos tem. O 
Pai deu o seu Filho ao mundo para que 
Be assumisse o sofrimento humano, o 
resgatasse, fazendo dele instrumento e 
expressão de amor. Jesus assum1u o 

Aos doentes dedicam-se cerimónias e oraçOes especiais. 
O momento da bênçao é esperado com particular emoçao. 

sofrimento consciente e livremente, 
certo de que assim dava ao Pai e aos 
homens a maior prova de amor. O so· 
frimento humano atingiu o seu vértice 
na paixão de Cristo, como adquiriu o 
seu verdadeiro sentido: o vértice do 
Calvário tornou-se o verdadeiro amor. 

Então, meu irmão doente, o sofri­
mento entra numa nova ordem: a or· 
dem do amor. Pelo teu sofnmento, uni· 
do ao sofrimento de Cristo na Cruz, és, 
por meio dele, redentor dos homens. E. 
por outro lado, cresce em ti o amor de 
Deus e o amor dos homens. E o sofri· 
mento toma-se Boa Nova de salvação. 

Aí onde te encontras és o melhor 
obreiro da civilização do amor! Con· 
templa o teu crucifixo e o teu olhar tor­
na-se luminoso. Contempla Maria, 
Mãe Dolorosa, Mãe do Amor Formoso· 
e o teu coração estará mais perto do 
coração da tua Mãe. E chegarás a 
compreender que São Paulo exulte de 
alegria, mergulhado em tribulações. 
Sentirás crescer em ti o amor, prova de 
que Deus está contigo, porque Deus é 
amor!" 

t AUFRTO CosME DO AMARAL 
Bispo de Leiria-Fátima 



O ilagre do Sol 
em Fátima e em Roma 

No dia 13 dt Julho prometeu Nos­
sa Senhora em F4tima: •Em Outubro 
farei un milagre ~ todos hAo-ds V9f 

para acreditar-. Nas duas visitas se­
guintes renovou esta promessa, que 
cumpriu plenamente no dia 13 de Ou­
tubro. 

Enquanto subia para o alto o seu 
reflexo projectou-se no sol. Pára a 
c:hwa • o sol por três vezes gira sobre 
si mesmo, lançando para todos os la­
dos feixes de luz de variadas cores: 
amarelo, lilú, alaranjado, vermelho ... 
A dada altura parece desprender-58 
do firmamento • cair sobre a multidão 
que grita aterrorizada. Após dez minu­
tot dt prodlgio retomou o astro o seu 
estado normal. 

Na peregrinação de 13 de Outlbro 
de 1951 no encerramento do Ano San­
to, comemorado em Fátima, o Cardeal 
Frederico Tedeschini, Legado do Papa 
Pio XII, fez a seguinte revelação: 

•oir-vos~i que outra pessoa viu 
este mi/ag1'9; viiJ-0 fora de Fátima, viu­
-o a anos de distánaa; viiJ-0 em Roma 
e foi o Pap11, o próprio Pontífics Pio XII~ 

Para nlo haver deturpação do 
acontecimento, o próprio Santo Padre 
esaeveu, por seu punho t letra, o que 
então seus olhos contemplaram: 

"Era o dia 30 de Outubro de 1950, 
antevispera do dia, ansiosamente es­
perado por todo o mundo católico da 
solene definiçio da Ass!NIÇio ao C6u 
de Maria Santfssima. Pelu quatro ho­
ras da tarde dava o habitual passeio 
nos jardins do Vaticano, lendo e esiU­
dando, como de costume, v~rios Docu­
mentos o6ciais •.. A um dado momento, 
tendo levantado os olhos dos papéis 
que l#wava entre mAos, fui surpr99nd­
do por um fenómeno, oonca até ali por 
mim observado. O sol, que estava en­
tio bastante alto, aparecia como um 
globo opaco, amarelado, circundado a 
toda a voha por um circulo luminoso, 
mas que nio impedia, de modo algtxn, 
de fixar alflt)tamente o sol, um com is­
so experimentar o mini mo incómodo ... 
O globo Of»CO mov.._ ligeiramente 
pela patte extemíl, quer dando voltas, 
quer desloca~ da esquerda para 
a direita • vic»-vetsa. Na ,.,. interna 
do globo vianHe com toda a clareza, 
• sem interrupçlo fortíssimos movi­
m.ntos. O tMSmo fenómeno repetiu­
_.,. no dia ~linte, 31 de Outubro e 
no Primeiro de Novembro, dia da dei­
niçlo. Ftnalmente no dia 8 de Novem­
bro, oitava da mesma solenidade. O. 
pois, nunca mais. V~rias vezes, i mes­
ma hora, • em condiç66s atmosféricas 
iguais, oo muito semelhantes, procurei 
fixar o sol, p~~ra V9f se aparecia o mes-

óttma 
dos 

mo fenómeno, mas em vão; n.fo pude 
fixar o sol, nem sequer por um momen­
to, ficando a vista imediatamente ofus­
cada"(Attua/ità Di Fatima, Roma 1960, 
pág. 78). 

As religioSas alemãs, que presta­
vam serviço no Vaticano, avisadas se­
cretamente, compareceram no local, 
nos dias seguintes, mas nada conse­
guiram ver do que o Santo Padre então 
contemplou. 

Pio XII perguntou ao Observatório 
Astronómico da Santa Sé, situado em 
Castelgandolfo, se tinham detectado 
qualquer coisa de anormal no sol, nas 
horas indicadas. Responderam-lhe ne­
gativamente, recebendo idêntica res­
posta de outros Observatórios consul­
tados (Sor M. Pascalina Lehnert AI 
Servicio de Pio XII, BAC popular, Ma­
drid 1~. página 157). 

Não foi es& o tilico sinal da com­
placência do Céu pela definição dog­
mática da sua Rainha. 

O tempo na véspera não se mos­
trava muito acolhedor, mas na manhã 
da definição sorriu com fulgor de pri­
mavera. A quem lhe observou o fenó­
meno, respondeu Pio XII: 

"'ntem rezei à Mãe de Deus: 'Tu­
do isto é para Tua glória e louvor. Ago­
ra é contigo. Nlo há outro lugar senão 
a Praça de S. Pedro para que esta 
multidáo, r9Unida de todo o mundo, se 
possa congregar para Te louvar. Tem 
que fazer bom tempo'"(lb). 

No exterior da Basllica, na Praça 
de S. Pedro, coalhada de fiéis, o Santo 
Padre, depois de invocar o Esplrito 
Santo, profere com voz emocionada as 
solenes palavras da definição: 

•Depois de termos dirigido a Deus 
T9p8tidas súplicas e de termos invocado 
a luz do Espírito de verdade, para glória 
de Deus omnipotente que à Virgem Ma­
ria ooncedeu a sua especial benevolên­
cia, para honra do S6U Alho, Rei imortal 
dos stktios e trimfador do pecado e da 
morte, para aumento da glória da sua 
augusta mãe, e para gozo e júbilo de to­
da a fveja. com a autoridade de Nosso 
Senhor J9sus Cristo, dos bem-aveniU­
rados apóstolos S. Pedro e S. Paulo, e 
com a nossa, pronunciamos, declara­
mos e defnimos ser dogma ávnamente 
rewlado que a Imaculada Mãe de Deus, 
a 9lHTJ>ffl virgem Maria, terminado o wr-
90 da vida Jen8Sire, foi elevada em oor­
po e alma à glória celestial~ 

Com a complacência do céu e da 
terra, terminou o dia 1 de Novembro do 
Ano Santo de 1950, dia da máxima 
exaltação da V~rgem Maria. 

a P. FERNANOO urre 
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equeninos 
Olé amigos. 

Chegou o frio! A propósito do frio, hoje vou contar-vos uma histó­
ria. a história de uma menina de 9 anos que se chamava Joana. 

A Joana vivia com a avó porque os seus pais eram emi­
grantes. A sua aldeia, lá para Trás-os-Monte~. quando chega­
va o frio, muitas vezes acordava com o chafanz do largo da al­
deia enfeitado de belos pendentes gelados que mais pareciam 
cristais. 

A Joana ao passar para a escola observava aquela beleza, 
que era ainda mais bela quando o sol começava a brilhar. AIJ­
mirava a toalha rendada que a água que se espalhava fazia, e 
um dia pediu aos pais, que vinham cá passar o Natal, para 
trazerem uma toalha com rendas para o altar de Nossa Senho­
ra da igreja. tão linda como aquela que se via nos dias muito 
frios, no chafariz da aldeia. 

A mle nlo compreendeu este pedido da Joana. Quando 
chegou o Natal, perguntou-lhe: que toalha é que tu vês no 
chafariz, nos dias frios? - Entlo a mle nunca viu lá uma toa­
lha de renda, quando a água das bicas gela?- Pois então 
tem que reparar. E, depois, a mãe não diz que para Deus e 

"Maria, Estrela da Evangelização" 
Oi4 COI 1!19SS0S Marológk:os e Maria­

ros 1118madonais, proiTX)Yidos pela Pontill­
cia Academia Mariana lntemac:ional, cel&­
tram-se, corf.ntamenta, mais ou menos 
txbs os quato aros, desde 1950. Os ma­
~ ~mo objecfvo de ~omc:Ner e b­
rnenta' o estucb científico sobra a Vwgem 
Maria, enquanto os mariaros ~orrovem o 
ait> e a devoção. 

Esa aro, a ~opósOO do V Cenanário 
oo começo da evargeliz.ação da América, 
o XI CorYJISSSO ~ e o XVIII Ma­
riano celetrararn-ee de 18 a 27 de SeiBm­
tro, na cidade de ~ p-óxma dos v. 
gares cbnde priam Cristlvão Cobrrbo e 
os seus C0flll81ileiros, em 1492. 

O lema dos congessos foi ''Maria, Es­
tela da Evcwlgelzação", inspirado na exor­
tação apostólica "Evangeli ru~tiandi" de 
Paub VI e nos irúneros apelos de João 
Paulo 11 para a nova evangelização, na 
petSp8Ctiva oo acM!n., oo terceiro mlénio. 

O &ma geral, na sequên::ia dos c:oo­
gessos anleriores, foi "a douma, a devo­
ção e o cul_, marianos desde o Concmo 
Vabno 11 aos nossos~·. 

As sessões gerais decorreram no Pa­
lácb dos COI 1!J9SS0S da "Casa Colón", no 
centro da cicb:ie; as sessOes dos gupos 
lnguísli::os (alemão, croata. esparh>l, tM­
oês, irglês, itafaano, polaco e português) e 
da secção ecl.lllénica, realizaralll-68 no 
mesmo palácio e em outras salas ~óxi­
mas; cUanla os COIIg9SSOS. hoUYe OlAias 
várias marífestaçOes c:ullJrais ( exposiç&!s, 
corc::eros. espectáruos aalrais e lolclorls­
kos, visitas aos UJar8s colomtjnos) e ac­
t>s deYOcionais, ente os ~ soaessaí­
ram a coroação can6nica da ~ Ima­
gem ('1a V..gen ct"lqitaj de Nossa Senro­
ra "de la Cinta", padroeira e "alcaldessa 
perpél.Ja" da cidade de 1-tJeNa (26 de Se-
19ni:ro) e a p8f8grinaçao exlraOrdinária ao 
Sanluário de Nossa Senhora "dee Roclo", 
que enc:errou o Congesso Mariano (27 de 
Setembro), actos presididos pelo legado 
pontlk:io, Cardeal Martínez Somalo, oom a 
~de cardeais, bispos, sacerdotes e 
gardes rrullidOes de léis, e laiTbém dos 
reis de Esparha (na ütima celebração). 

Na secção lingulstica por1UgUesa. fo.. 
ram ~esentadas 12 conulicaçOes sob 

os~ IIUos, enquaci'ados na àm6-
lica dos Congressos: 1)ognas rrvrianoa • 
evangeização gbbal" (0 . ..bsé Pollcafpo); 
"Maria no maglslério dos bispos de flcru. 
gal" (P. Dr . .haqUm Cünleiro); "Maria. o 
ecunenismo em Portugal" (Dr. J . Borges 
de Pmo); "Maria na r&novação da cate­
quese em Porugal" (0. Hor.!do Crlsllno); 
"O "Mês de Maria' refonnulado à luz da 
exegese contemporânea" (P. Dr. Geraldo 
Dias); "Sanruários rnarianos e renovação 
da Igreja em Portugal" (D. Mulllo Gou­
veia); "Maria na renovação da pasbral em 
PorLgal" (Dr. M. Marmo Anlns); "Maria 
na formação 8SjDJal dos flUol pactes• 
e "Btiogafia mariana~ 
em Pol1ugal" (P.Dr. Carlos de Azevedo); 
"Nossa Senhora nas letras por1UgUesas 
contelfllOrâneas" (D,. ldalina R. Rodri­
gues); "' ah) mariano p6s-<loncllar na 
COfTU1iação social em Por1Ugal" (P. JoM 
MOOiis) e "' ah) de Nossa Samora dt 
Fálina no llUldo" (P. Dr. I.JJc:iano Ois61o e 
~ ~ Nna/al Sanl)S). 

QLCAISTN) 

Cartas Católicas 
As Cartas de TiagO, Pedro, João e » 

das são 7 escr~os do Novo Testamento 
que, ao contrári:l das ouns Cartas, não po­
dem ser identificadas pelos destinatários 
IXlr não estarem ~idas a t.ma Igreja ou 
personagem oonaeD mas a tidas as Igre­
jas aistãs. Foi IXlr is_, que a tadçao ede­
siástica as passou a apelidar globalmente 
de "Canas Cad::as", pois catllico siglifua 
lriwrsal. 

CARTA DE S. TIAGO: A mensagem 
desta Carta é bem actual. Tens fé? Pois 
enlâo lllOift'a..a com as o!Joas e em prVneiro 
~ pelo teu l'8SpllOO 8 amor aos pobres. 
Doutra fonna a tua fé não é verdadeira 
TB!P dá-nos uma ideia JY9Cisa oo que ~ 
wria ser I.ITl aislâo: homem dltatib.Jde po­
sitiva perante as dilicukiades da vida; que 
sabe avaiar de manara justa: alguém que 
não censl.fa a Deus quancb as ooísas não 
COrTem bem; que sabe aonde drigr-se para 
enc:onlrar ajuda e conseh:l; que se dehca 
guiéw ~ uma justa hierarql.ia de valores; 
que 98 oonlrola na própria llrgua 9 ~ 
ramenD; que procua desoobir a vontade 
de Deus e viY8r em cor ib rTidade com ela; 
que lrcduz a ~ na Jrilca de maneia IT1Jit> 
Mlenle. 

1.• CARTA DE S. PEDRO: Foi escrita 
pelo ano 64. A par de ak}.ns ensirlí:rner*>s 
lhapassados. oonem rnl.itls ouros pena. 
mena ~ à situação actLal. Pacto 
drige-6e aos aistaos cispersos peb rn.n­
do (ou em cláspora): eles já não formam 
I.ITl gupo nacional ou racial mas são uma 
vasta taaridade alravés do rn.ncb (5, 9), 
l.l1iOOs por una mesma ~ e I.ITl ~ 
mento social e moral que deve elevar-68 
acina dos seus COIIEiiipolâr I80S. A p;mei­
ra parte (1, 1-2, 10) desenvot.le algll'lS 

gandes amas da Escrilra e aplica as anl­
gas poilcias à situação r:-esena. A Sf9» 
da par1e desta caaquese baplismal ded.lz 
alglmas consequêroias pálicas que se re­
sumem na necASSidade de I.ITl bom com­
portamen_, ente os nao aenEs.. 

2.1 CARTA DE S. PEDRO: Enviada 
sob o palrocoo de Pecto foi esaita no séc. 
11. Convida os cristãos a pennanecerem 
léis à sua pópria vocação, apeg dos ~ 
sos pregadores e enilora a VIlela de Crist> 
ade. PalbAar alBrY,;ão nos mei8C8 a sua 
i"lterpretat:ão da tansigJação (1, 16-18) e 
a sua defirlção de ~o das E:scriLras 
(1,20-21). 

CARTAS DE S. X>ÃO: A 1.1 Carta de 
S. João Em o ~ de honllia. Começa e 
aennna sem~ r&8ência ao seu au­
t>r. A com.~rldade passa por dfu.Adades: 
há divisOes (4, 3), há ais!ãos que não se 
amam (2, 9; 4, 20) que 98 jUg:lm sem p&­
cado (1, 1 O), ou são miados pelo !JlOSiiàs­
mo rreEndendo ler I.ITl <Xllt'll:lcinerm cam­
pa., de Deus, sem se rreocuparem do~ 
do como vWn (2. 4). Ot.cros abõn:bnaréWll 
a comunidade e r&negaram a Crist> (2, 
19.22). Para responder a esaes problemas. 
João recorre à sua experiência de 1esEn» 
ma e à experiêrria dos aist!los. O tema 
lrldarneml que eslá Sl8tT1Jtl preserE CC> 
mo uma sillonia, é: Vós es1ais em oomu­
r-tm com Deus. Mas esta OOfTU"tllo oom 
Deus deve rnaritestar-68 nos frtms que 
poduz. 

As 2.1 e 3. • Cal1as de S. João dzem. 
-ros ler IXlr ai.D I.ITl tal presbltero ou M­
cião. Estas c:Mas, pela sua lrgJagem e p&­
la sua tsologia. p8fl!t ICem certamen19, ao 
cmJo parino. Devem 1IBr sido esai1as em 
Beso. 

CARTA DE S. .l.IDAS: Esta ca1a bl 
escrita~ por YOib do ano 80 
em klm de lmiia. Por vezes desconcer­
tante, utfaza t.exm judaicos contemporâ­
neos e p8lline os aistaos conra as falsas 
doulrinas. Enfrenta situação rrtm ..,.... 
hWe à que 98 8nCXll1ft r&lectda no cap­
Uo 2.1 da 2. • Car1a de S. Pecto. Ou atrboe 
os 89CfÍt)S 98 serviam de txn doa.rnllf'*) j6 
e~ para oorrbaEr as falsas doUifnal 
ou 1.m deles t.dizou o OIAIO. 

Exoeptl a 1.1 Carta de S. Pacto e a 1.1 

Carta de s. João, ~ as ouras Cartas 
Catllicas (como laiTbém a Car1a aos He­
breus e o Apocalipse), sao d~Merocanóri­
cos. Em riJo ar1Brior pl.ticado no mês de 
.u-o já~ dos Unos~ 
oos do Antigo Testamento. No caso dos 
deulerocan6nicos do Novo Teslamen_, a 
razão é clversa. Nao 88 lrala de I.ITl ~ 
do ou cifereme Cê1non, mas de lvros que 
antes de serem aceEs lnrinemenE ~ 
Dia a Igreja oriental e ocidel1al, Mraln de 
Sl.pfCW a9.mas dlcl *'adas. devidas pn. 
c:ipamenE a i1terpetaç&ts de a9n tre­
chos neles conlidos ou à sua brevidade. 
DwibJ...ee da auaOidem aposdca 

Os m'êos Pl'oeEistnes niO rejdaram 
os IMos de\altocaó icos do ~ Tes1a­
meno mas~ oom o 111rmo 
de pseudepigáficos. Esta l8rinO siglifica 
que esras lvros querem passar como sen­
oo oba de OIAIO au para apopiar.._ da 
sua oelebli:lade ou para oa.ltar o nome do 
escria. 

para Nossa Senhora se dão as coisas mais lindas? O ti António sa­
cristão, estava, há tempos, a dizer que o altar estava a precisar de 
uma toalha nova ... e eu pensei que podiam os ser nós a oferecê-la. 

Mas, Joana, diz-lhe a mãe, o que te fez pensar que sejas tu a dar 
a toalha para o altar de Nossa Senhora? - 6 mãe, responde a 
Joana, tu estás lá fora. Eu estou cá com a avó. Mas ao passar aqui 
na igreja olho para Nossa Senhora e vejo-te a ti. Olho para Ela e 
penso na minha mãe. Quando me lembro de ti, vou ao pé dela ... rezo 
e sintCHne acompanhado. Agora que tu estás fora é que eu sinto 
mesmo que Ela é minha mãe. Por isso é que eu gosto de lhe ofere­
cer uma prenda- uma toalha nova ... 

Naquele momento, a mãe da Joana não lhe disse mais nada. 
Mas antes de partir, de novo, para o estrangeiro, disse-lhe: 

olha, minha filha, não te esqueças de rezar as três Avé Ma· 
rias todos os dias de manhã e à noite. Estando eu longe, eu 
sei que não ficas só. Nossa Senhora vigia qs teus passos, 
melhor do que eu ou o pai o faria. Mas tu, minha filha, sê 
sempre, boa filha, desta mãe tão carinhosa. Amando-a a 
Ela. amas-me a mim e ao pai. E a toalha para Ela, virá ... 

Mas escuta, tu própria podes tecer uma toalha para o 
Séu altar. Sabes como? -Com o fio fino das tuas pequenas 
orações e das pequenas coisas que te custam no dia a dia: 
a nossa ausência, a ajuda à avó, a escola, os colegas de 
quem gostas menos ... Filha, posso contar contigo? 

A Joana escutou em silêncio e compreendeu aquele re­
cado da mãe ao despedir-se. E, agora, pergunto eu: e, vo­
cês? - Vocês também compreenderam? Sim, também po­
dia ser para cada um de nós aquele recado. Neste mês de 
Novembro, quem é que não pode oferecer à Mãe este pre­
sente de três Avé Marias, pelas Almas do Purgatório?... · 

Vamos fazer um esforço sério para isso, está bem? 
Então, até ao próximo mês, se Deus quiser! 

0 IR. /501../NDA 



(MoviiTleoto dos Cruzados de Fátiíiía) 

Actividades programadas Que trabalho v os fazer? 
Cursos lnterdlocesanos 

De 28 a 29 de Novembro de 
1992, no Centro Apostólico do Sa· 
meiro para os respOnsáveis do Movi­
mento das dioceses de Bragança, Vi­
la Real, Lamego, Viseu, Coimbra, 
Aveiro, Vtana do Castelo e Porto. 

De 12 a 13 de Dezembro para as 
dioceses de Leiria, Lisboa, Algarve, 
Beja, !:vora, Portalegre, Castelo Bran­
co e Setúbal no Centro de Mensoa­
res, Castelo de Vide - Portalegre. 

Esperamos que cada diocese es­
teja presente com uma boa equipa. 

As pessoas interessadas devem 
dirigir-se aos seus secretariados do 
Movimento. 

Retiro 

Nos dias 6 a 8 de Novembro ha· 
verá um retiro para os responsáveis 
da diocese de Lamego, na Casa de 
S. José. 

Encontro de 
Gulas de Peregrinos a Pé 

De 8 a 1 O de Janeiro de 1 993 
realizar-s&-á um encontro para os 
Guias de Peregrinos a Pé, no San­
tuário de Fátima. As inscrições de· 
vem ser enviadas para o Secretaria· 
do Nacional - Santuário de Fátima, 
até ao dia 15 de Dezembro. 

Conselho Nacional 

De 15 para 16 de Janeiro real i· 
zar-se-á o Conselho Nacional do 
Movimento, no Santuário de Fátima. 

Curso para Vogais 

De 5 a 7 de Fevereiro, decorrerá 
o Curso para Vogais do Movimento, 
também no Santuário. As inscrições 
~o feitas nos secretariados. 

Livros editados pelo 
Secretariado Nacional 

Novena do Pt1'9Qr1no 
Um bom livro para peregrinos a 
pé. Tem temas de reflexão para 
novos dias de caminhada. Ora­
ções. Via-Sacra. Meditação para 
os mistérios do Rosário. Cânticos 
e orientações práticas, ek:. 

Famllla em Oraç.!lo 
Este livro feito pelo Pe. Dr. Dário 
Pedroso, destina-se às pessoas 
que recebem a Imagem Peregrina 
das famllias ou a Sagrada Familia. 
!: um livro muito prático com dou· 
!Tina pastoral e celebração para a 
chegada e despedida da Imagem. 
Serve também para o mês de 
Maio ou do Rosário, ou outras ce-

lebrações. Podem adquiri-los nos 
secretariados diocesanos, no na­
cional ou ainda nas livrarias do 
Santuário e Centro Pastoral. O li· 
vro "Familia em Oração" a partir de 
Janeiro substitui as carta~rcula· 
res que são enviadas aos respc>n· 
sáveis paroquiais das l111agens. 

Horizontes Novos (para doentes 
e responsáveis). 
Falar com Deus 
Estes livros foram editados pelo 
Pe. Domingos Rebelo, do secreta· 
riado diocesano do Movimento de 
Aveiro. São também livros muito 
práticos com doutrina e boas 
orientações. 

Diocese de Bragança 
A um pedido do Sr. D. António Ra­

fael, Bispo de Bragança-Miranda e do 
secretariado diocesano do Movimento 
a fim de comemorar os 75 anos das 
aparições fizeram-se com a colabora· 
çAo do secretariado nacional, vários 
encontros de formação sobre a Men­
sagem de Fátima, nas zonas de pas­
toral da diocese. 

Participou um bom grupo de lei· 
gos e alguns sacerdotes. 

A concluir este trabalho fizeram ao 
santuário dos Cerejais uma peregrina­
ção ciocesana dos Movimentos Maria· 
nos inclusive o Movimento dos Cruza­
dos de Fátima. Esta peregrinação foi 
preparada com· a pregação em várias 
zonas. A homilia, o senhor D. Rafael 
salientou a necessidade de aprofun­
dar o estudo e vivência da Mensagem 
de Fátima, na docese, tendo o centro 

Castelões 

de irradiação o Santuário de Cerejais 
com a ajuda das Irmãs Reparadoras 
de Nossa Senhora das Dores. 

É necessário responder aos pedi· 
dos da Senhora da mensagem. O fac· 
to de ter aparecido em 13 de Outubro 
de 1917, Nossa Senhora sob a invo· 
cação de Nossa Senhora do Carmo, 
disse Sua Excelência Reverendíssi­
ma, foi um apelo à Consagração ao 
Imaculado Coração de Maria e à Sua 
vivência no dia a dia. 

O Consagrado a Maria é o Consa· 
grado a Deus. Este deve viv.er o seu 
cristianismo a tempo inteiro. 

Esperamos que o Movimento nes· 
ta diocese responda ao desejo do seu 
bispo e se estruture de forma a levar 
ao povo de Deus, tão deYOto de Nos­
sa Senhora, a Mensagem que nos 
deixou em Fátima. 

continua a dar resposta 
Verifica-se que nas paróquias 

onde as direcções paroquias traba· 
lham e o pároco colabora, realizam­
-se acções apostólicas de intere~~ 
para a comunidade e para os parllct· 
pantes. 

Foi o caso de mais um encontro 
de centenas de doentes, deficientes 
e responsáveis do Movimento da re­
ferida paróquia, realizado em 1 7 de 
Outubro. 

Foi um da de oração, reflexão e 

convívio. Colaborou o assistente na­
cional do Movimento. 

Lembramos ainda que a mesma 
direcção paroquial com o seu pároco 
assistente Pe. Joaquim Martingo tem 
feito um bom trabalho de assistência 
aos peregrinos a pé na zona de AI· 
bergaria-a-Velha. 

Toda a paróquia colabora com o 
necessário para a alimentação dos 
peregrinos e dormidas. 

Bem hajam e sede perseverantes 
no que estão a fazer de bom 

Aproxima-se o ano 1993. Reco­
menda-se aos secretariados Diocesa· 
nos e órecções paroquiais que laçam os 
seus ~s de trabalho. 

Aealiz()IJ-59 o I Encontro Internacio­
nal oobre a mensagem de Fátima de 8 a 
12 de Oututro. Os temas ap-esentaoos 
são impor1antes e interpelativos. 

O Movimento tem ao seu alcance 
elementos que muito podem contribuir 
para o desenYOMmento oos seus ot:.;ec­
tiYOs. 

Ped&-se aos secretariados diocesa· 
nos que adquiram as conferências e la· 
çam chegar às paróquias o que consid&­
rem mais oportuno. 

O Movimento deve assumir a nível 
racioral e diocesano as orientações so­
bre a nova evangelização da Europa. 
Recordem o que disse João Paulo 11 a 
13 de Maio de 1991, em Fátima, aos 
nossos bispos: 

"Fátima de prolurdos apelos sob-&­
naturas não tem porventura um papel 
importante a desenvolver nesta nova e 
necessária evangelização? ... Fátima ab­
oorta na silenciosa escrita de Deus que a 
caracteriza, contiruou a ser um constan­
te ponto de referência e de apelo à vi­
vência do Evangelho. 

Da Cova da Iria parece desprender· 
~ uma luz conooladora cheia de espe­
rança que dz respeito aos factos que ca­
racterizam o fim deste seg.Jrdo milério". 

Os nossos bispos na sua exortação 
pastoral dizem: 

"O campo da nova evangelização 
alarga-se a toda a Europa, como o San­
to Padre insistentemente nos recorda e 
nas suas palavras e gestos não será ófi· 

d descobrir a intenção de ligar intima­
mente Fátima a esse novo surto evange­
lizaoor oo nosso continente". 

Na verdade foi em Fátima a 
13.05.91 que ele assinou a carta drigida 
aos bispos europeus a propósito da As­
sembleia Especial oo Sínodo para a Eu­
ropa (Fátima ra Missão da Igreja n.9 19). 

O dinamismo da Mensagem levar­
-oos-á a encontrar no passado as ra­
zões profundas para no presente larçar· 
mos as raízes dJm murdo roYO em que 
haja lugar para a paz e para a ~berdade. 
Não podemos ignorar o crescimento de 
tantos males morais que tomam ainda 
mais urgente corresponder aos apelos 
da Vtrgem Maria (Fátima na Mssão da 
Igreja n.9 21 ). 

A Mensagem de Fátima denuncia a 
realidade oo peccwjo, o mal oo homem e 
da sociedade (Fátima na Missão da Igre­
ja n.9 23) 

Pede-se aos secretariados que par· 
licipem nas despesas de deslocações e 
ainda nos encontros de formação e infor· 
mação. É necessário emp-egar as ofer· 
tas que os associachs dão com tanta ge­
nerosidade e carinho, na formação e no 
exercício oos três campos apostólicos. 

Nem todas as paróquias aceitam o 
M>...;mento. No tempo de Jesus também 
assim aconteceu. E quanch o não acei· 
tavam driga...se a outras powações. 

Procurem participar ros encontros 
de hrmação e dar aos jowns e mais no­
vos uma relevante atenção e acompa­
rhamento. 

Pedimos encarecidamente aos sa­
cerdotes que nos ajudem. Os Cru:zaOOs 
de Fátima têm uma nova face. Já não 

são antiga Pia Urlão mas um tv1oWT1en­
k> ApostóriCO. 

Há testemunhos de vários ~ 
tes que a confinnar pela experiência feita 
nas suas paróquias, que o tv1o...;mento é 
válido e oportuno e tem uma estrutura 
apostólica adequada à nova evangefiza­
ção. Não tem sid:llácil a transição de Pia 
União para o M>vimento por considera­
rem os Cruzados como grupo pietista, 
devocionista e antiquado. 

Perante o que referimos, o Movi­
mento sente-se responsável a nível do· 
cesano e raoonal em reaf!Zaf um traba­
lho devidamente ~ramaoo, equiit:rn· 
do e perseverart.e. 

Teremos de reforçar algumas aqui· 
pas de trabalho a começar pelos secr&­
tariados nacional, diocesaro e di'ecções 
paroqJiais. Os parocpiais esperam mais 
de alguns secretariados conforme as 
cartas que chegam ao secretariado ra­
cional. Estes terão de ir ao encontro das 
paróquias onde se encontram as pes­
soas. Os secretaiaoos têm verbas para 
poderem aju<ia-. 

Informamos que no M>vimento há 
muitos a trabalha- generosa e deácada· 
mente desde o simples das aldeias até a 
professaes uriversitários. 

Presentemente temos 1 7 secretaria­
dos docesanos nomeadls peles respec­
tiYOs bispos e oub'os em organização. 

Vamos IJ'abal)ar uriOOs em lgeja ra 
certeza que com a p-otecção de Maria 
responderemos aos seus apelos em Fá· 
tima e ao desejo do Sarm Padre e dos 
nossos bispos. 

O PE. ANlU'ES 

Pastoral dos doentes em Sobretâmega 
O tv1ovimento dos Cruzachs de Fá­

tima, sector da Pastoral dos Doentes, 
promoveu no da 3 de Setembro, quin· 
ta-feira, em Penhalonga, Marco de Ca· 
naveses, um encontro para idosos, 
doentes e deficientes, desbrado a pes­
soas interessadas de vários pontos da 
diocese. Assim, cerca de quatrocentos 
pessoas, a maior parte das quais ido· 
sos, doentes e defiCientes, alg;ns mes­
mo em cadeira de rodas, participaram 
num encontro que ficou memorável, oo­
bretudo para quantos nele participaram 
pela primeira vez. 

Pelas 1 O horas, houve reflexão oo­
bre o sentido do sofrimento e da dor à 
luz da Mensagem de Fátima, orientada 
pelo P. Manuel Antunes. Em seguida, 

houve oportunidade de confissão tendo 
uma grande parte dos doentes partici­
pado no sacramento da Penttência. Pe· 
las 12 horas foi a celebração da Euca· 
ristia, o ponto central do encontro, a que 
presidiu o P. Manuel Antunes (respon­
sável pelos retiros de doentes que nor­
malmente são promovidos pelos Cruza. 
oos de Fátima) tendo concelet:rndo ai· 
g;ns pacres da Vigararia bem como da 
de Castelo de Paiva. 

No momento da homifia, foi realça· 
da a actualidade da mensagem de Fáti· 
ma quando aponta aos que sofrem o 
caminho do Céu e foi explicado bem 
que os OO&ntes são uma riqueza numa 
paróquia pela oferta oo seu sofrimento 
no sacrifício eucarístico. 

Nicho de Nossa Senhora na paróquia de 
Santa Comba de Moura Morta- VIla Real 

Depois foi o almoço que redundou 
em festivo convivia entre todos. 

De tarde, pelas 15 horas, foram da· 
das informações sobre as obras que 
estão a ser feitas em Fátima na casa 
onde normalmente decorriam estes reti­
ros. 

Vários doentes deram o seu teste· 
munho de aceitação dia doença e insis· 
tiram em que não querem ser conside­
rachs os infelizes da sociedade por es­
tarem amarrados a uma cadeira de ro­
das. Salientaram que se sentem mem· 
bros vivos da sociedade, onde muitas 
vezes têm uma p-esença de qualidade, 
e parte bem .,;va da lg-eja em que "Ira· 
balham" pela aceitação oo sofrimento 
em unidade com a Cruz de Crisl>. 

O encerramento foi pelas 1 7 horas 
com lanche, tendo muitos manifestaOO 
desejo de que estes encontros prossi­
gam e que neles par1icipem doentes de 
diversas regiões. Assim, uma vez que a 
pastoral oos doentes precisa de cert) 

incentivo nesta região pastoral, foi su­
gerido que, para o próximo MO, se pro­
mova um encontro só para a região de 
Sobretámega. 

Nova direcção 
paroquial , 

Paróquia de N.• S.• do Pilar 
(Bretanha) 

ILHA DE S. MIGUEL 

DIOCESE DE ANGRA DO HEROISMO 

Presidente- Cidália Pavão. 
Secretário - Maria do Rosário 

Alexandre Martins Venâncio. 
Tesoureiro- Maria de Jesus Pa­

vão Esplnola 
Vogais da oração: Maria da Luz 

Roâigues Pavão; Vogais das pef9!1i­
naçóes: - Joana Pavão Carvalho; 
Vogais dos doentes - Dulce Amaro 
Pereira; Vogais dos Jovens- Ângela 
Mauricio Cordeiro; Vogais dos mais 
novos- Maria Alexandra Araújo. 

O Pároco 
Frei Luis de Sousa 



( Movimento Cios Cruzados de 

Como rezava o Francisco 

s pais foram os primeiros catequistas 
Quando Nossa Senhora apare­

ceu às três crianças na Cova da Iria 
- Fátima, estas jâ sabiam rezar al­
gumas orações. Era-lhes mesmo 
recomendado pelas mães que antes 
ou depois de comerem a merenda 
- quando andavam a pastorear o 
rebanho- rezassem o Terço. 

Os primeiros •catequistas" do 
Francisco, foram os mesmos da Ja­
cinta: os seus pais e os seus irmãos. 

Quando se deram as Aparições, 
o Francisco já frequentava a cate· 
quase na igreja Paroquial. 

Antes das aparições, o Francis· 
co rezava, como a Lúcia e a Jacinta: 
um tanto à pressa e de maneira in· 
completa, a fim de que o tempo lhes 
chegasse para a brincadeira. Mas 
depois das Aparições, a sua Oração 
começou a ser diferente. Ele tomou 
a sério as recomendações de Nossa 
Senhora e o que lhes ensinou o An· 
jo. Diz-nos a Lúcia: • ... o Francisco 
perguntou-me: o Anjo, a ti, deu-te a 
Sagrada Comunhão; mas a mim e à 
Jacinta, o que foi que nos deu? Foi 
também a CorTl.lnhão, responci-lhe. 
Ele acrescentou: eu sentia que Deus 
estava em mim, mas não sabia CO· 

mo era! E, prostrando-se por terra, 
permaneceu por largo tempo com a 
sua irmã, repetindo a oração do An· 
jo: Santlssima Trindade ... , etc .. 

A respeito do reflexo que Nossa 
Senhora nos tinha comunicado e de 
tudo que, com ele, se relacionava, 
sentlamos um não sei quê interior 
que nos movia e calarmo-nos. Mas 
ao Francisco, contamos-lhe tudo o 
que Nossa Senhora tinha dito. E ele, 
manifestando o contentamento que 
sentia, na promessa de ir para o 
Céu, cruzando as mãos sobre o pei· 
to, dizia: "ó rrinha Nossa Senhora, 
Terços, rezo todos quantos Vós qui· 
serdes! E, desde ai, tomou o costu· 
me de se afastar de nós, como que 
passeando; e se chamava por ele e 
lhe perguntava o que andava a fazer, 
levantava o braço e mostrava-me o 
terço. Se lhe dizia que viesse brincar, 
que depois rezava connosco, res­
pondia: "depois também rezo. Não te 
lembras que Nossa Senhora disse 
que eu tinha de rezar muitos terços? 

Resposta teológica 

Um dia diss&-me: Gostei muito 
de ver o Anjo, mas gostei ainda 
mais de Nossa Senhora. Mas do 
que gostei mais foi de ver a Nosso 
Senhor, naquela luz que Nossa Se· 
nhora nos meteu no peito. Gosto 
tanto de Deus! Mas está tão triste, 
por causa de tantos pecados! Nós 
nunca havemos de fazer nenhum. 

Por vezes dizia: Nossa Senhora 
disse que !amos ter muito que so­
frer! Não me importo; sofro tudo 
quanto Ela quiser! O que eu quero é 
ir para o Céu. 

A propósito das perseguições 
que se levantaram contra nós, ele 
procurou animar-me dizendo: Deixa 
lá. Não disse Nossa Senhora que 
ramos ter muito que sofrer, para re· 
parar a Nosso Senhor e o Seu lma· 
culado Coração, de tantos pecados 
com que Eles são ofendidos? Eles 
estão tão tristes! Se com estes sofri· 
mantos os pudermos consolar, já fi· 
camos contentes. 

Poucos dias depois da primeira 
Aparição de Nossa Senhora, ao 
chegar à pastagem, subiu para um 
elevado penedo e diss!H1os: Vocês 
não venham para aqui, deixem-me 
estar sozinho. Chegada a hora da 
merenda, chamámo-lo: Francisco, 
não queres vir merendar? 

-Não. Comam vocês. 
-E não queres vir rezar o Ter-

ço? 
- A rezar, depois vou. Mas a 

seguir acrescentou: venham vocês 
rezar aqui ao pé de mim. Subimos 
e, quando já estávamos todos três 
de joelhos, perguntei-lhe: Mas que 
estás aqui a fazer há tanto tempo? 
Ele respondeu-me: Estou a pensar 
em Deus que está tão triste, por 
causa de tantos pecados! Se eu fos­
se capaz de Lhe dar alegria!" (4.• 
Mem.). 

Com as Aparições de Nossa Se­
nhora e do Anjo, estas três Crianças 
receberam cada uma o seu "caris­
ma" para o cumprimento da sua 
"missão" específica. 

Com a ressurreição 

O grande místico 

. O Francisco, foi o mfstico ... o 
contemplativo ... o Vidente tomado 
pela Presença de Deus na sua vida. 
E que nessa "missão específica", foi 
orientado por Nossa Senhora, quan­
do disse: ·o Francisco irá para o Céu, 
mas tem de rezar rTl.litos Terços". 

Segundo ensinam os Mestres 
da Vida Espiritual, para se chegar à 
contemplação de Deus em estado 
de vida cristã e de oração em grau 
elevado, se inicia por práticas de 
oração vocal assídua e constante -
por vezes repetitiva - até que a 
pessoa passe à fase de começar a 
reflectir ... a meditar ... e chegue à 
contemplação propriamente dita. Foi 
o que aconteceu com o Francisco. 
Primeiro rezava muitos Terços! 

O adorador da Eucaristia 

Depois começou a saborear a 
Presença de Deus através das "pa­
lavras de Nossa Senhora" e das coi­
sas belas criadas por Deus. E por 
fim, ficava absorto em Deus! Isto, 
numa criança dos nove aos onze 
anos, não era possível sem uma 
graça especial de Deus. Mas foi as­
sim que o Francisco, depois de ter 
rezado tantos Terços, entrou em ex­
periência contemplativa de Deus e, 
cumpriu a sua "missão" de nos legar 
a mensagem vivida de que: "Nem 
só de pão vive o homem". Mas, é 
muito importante que de Deus rece­
ba o pão, a luz e a sabedoria que o 
ajuda a realizar-se e ser feliz neste 
mundo e na vida que se lhe segue. 

Esta foi a grande "mensagem" 
que o Francisco deixou para a nos­
sa geração, tão voltada para o ime­
diato e tão materializada. 

Façamos o que nos for possível, 
para que o eco da sua vida, tenha 
ressonância na nossa. Isto com cer· 
teza, agradará a Deus e a Nossa 
Senhora. 
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c r· o mostrou qual é o sentido ... 
Queiramos ou não a vida tem 

muitas perguntas que ficarão sem 
resposta. Com outras palavras, a vi· 
da, a salvação do homem não deixa 
de ser um rristério que inquieta e in· 
terroga qualquer homem, mas cuja 
resposta não poderá dá-la ele mes­
mo. O homem só pode falar do que 
conhece, da sua própria experiên· 
cia, mas do mundo do além ele não 
tem capacidade de compreensão ou 
de resposta. Dai que o homem vive 
em permanente angústia com per· 
guntas fundamentais como esta: 
porquê a vida e porquê a morte? 

E se, como afirmámos, o ho­
mem não pode falar do mundo do 
além, que o ultrapassa, mas a ver­
dade é que há Alguém- que foi 
também Homem - que tem autori­
dade para nos falar disso mesmo: 
da vida e da morte. 

Cristo morreu ... Cristo passou 
pela experiência da morte na 
Cruz ... mas Ressuscitou. Cristo 
venceu a morte! 

Apesar da tristeza relembrada 
na semana santa e na sexta-feira 
santa, apesar das misérias e sofri­
mentos da humanidade que conti· 
nuam a estar sempre presentes no 
dia a dia e de muitas formas, mas 
temos agora motivos de esperar vi­
tória porque Cristo ressuscitou. 
Cristo passou a vida a carregar 
também Ele a sua cruz ... mas ter­
minou vencendo isso tudo e entran­
do na glória do pai, com a coroa da 
ressurreição, da vitória sobre a vida 
terrena e sobre a morte. 

Por isso S. Paulo pode excla­
mar e bem: "ó morte, sempre vito­
riosa, onde está agora a tua vitó­
ria?" 

Tão importante foi para a Igreja 
e para o mundo este acontecimen­
to histórico da ressurreição de Cris­
to que -ainda no dizer de S. Pau­
lo - se a ressurreição não se ti­
vesse dado, toda a nossa fé seria 
vá e as nossas celebrações diárias 
e dominicais não teriam sentido. 

Faltava-lhes um certificado de ga­
rantia. 

Mas não! A Ressurreição de 
Cristo foi um acontecimento que en­
trou na história e contra a história 
não valem os argumentos. Sabe­
mos quando se deu, onde se deu, 
quem reinava nesse momento con­
creto. O local do sepulcro vazio con­
tinuava a ser visitado diariamente 
por milhares e milhares de crentes 
vindos do mundo inteiro. Já tivemos 
nós mesmos esse privilégio, dai que 
é com profundo respeito que nos in­
clinamos diante desta vitória e res­
surreição de Cristo. Com este acon­
tecimento histórico da ressurreição, 
Cristo mostra-nos qual é o sentido 
completo da vida e da morte do ho­
mem. O homem de maneira alguma 
está vocacionado para o fracasso, 
mas sim para o triunfo, para a vitó­
ria, para a sua própria ressurreição, 
basta que ele viva e morra em sinto­
nia. 

0 P. VIEIRA 

Nossa Senhora dos Caminhos 

Ermida construlda pelos habitantes de Canelas- São Cipriano- Viseu. 

Peregrinar é reconciliar-se 
Vir a Fátima em cumprimento de 

uma promessa não pode, a sua im­
portância não pode medir-se pela 
distância da viagem e pelos sacrifí­
cios materiais que nos pede: Nossa 
Senhora, em honra de quem nos de­
cidimos a este sacrifício material, Ela 
talvez pretenda mais - muito 
mais!. .. -do que o que nós Lhe pre­
tendemos oferecer! ... 

Não deixa de ser irrpressionante 
o calor entusiasta que S. Paulo, 2 
Cor. 5, 20, dá às suas palavras de 
exortação: "Em nome de Cristo supli­
camo-vos com Deus". 

E este convite ardente, o Apósto­
lo prepara-o com uma advertência 
esclarecedora, quando nos informa 
oo AUTOR deste plano de reconcilia­
ção: "Pois era Deus que em Cristo re­
conciliava o mundo Consigo, não im· 
pulando aos homens as suas faltas; e 
colocando em nós a palavra da re­
conciliação" 2 Cor. 5, 19. 

O A. T. fala-nos do cenário as­
sustador, frente aos ,rovões e o re­
lâmpagos", "e a montanha fumegan· 
te", quando, no Monte Sinai, Deus 
anuncia ao Seu Povo; e proclama 
os DEZ MANDAMENTOS - o con­
trato que vais orientar a Protecção 
ao Povo Judeu, e à restante Huma­
nidade. (Gén. 20, 18). Ao lado, po· 
rém, jã apresenta outras cenas de 

ternura, da abundância da compaixão 
de Deus para com as Suas criaturas: 

a) - Após o Dilúvio: "Quando o 
arco estiver na nuvem, Eu o verei e 
Me lerri:>rarei da Aliança que há entre 
Deus e os seres vivos .. . Gén. 9, 16. 

b) - Em vez do castigo pela re· 
baldia das pessoas, diz-nos o SI. 77 
(78), 38: "Ele, porém, compassivo, 
perdoava as faltas e não os des· 
truia ... 

No N. T., a atenção de Jesus com 
os pecadores levou os escribas e os 
fariseus a fazerem d'8e uma acusa­
ção "grave": "Este Homem acolhe os 
pecadores e come com eles". Mas, 
sem Se defender e depois de apre­
sentar algumas parábolas, o Filho de 
Deus limita-Se a arrematar: ·~ assim 
que há mais alegria entre os Anjos de 
Deus, por um só pecada que se ar­
rependa". Também para os Peregri· 
nos a Pé, é este o plano de AMIZA· 
DE que Deus quer manter connosco. 

Assim, com o nosso pensamento 
a encamnhar-nos para a Capelinha, 
os nossos olhares a fixarem-se na 
Mãe de Deus, em Fátima, todos nós 
queremos exclamar com S. Agosti· 
nho: "A nossa esperança está em 
Cristo ... n'Eie está toda a nossa gló­
ria verdadeira e salutar". 

0 PADRE ~~L FERA:IRA 

O Aniversário 
Um destes dias fiz anos. 
Esperava mais uma vez, ansio· 

samente, que Deus se revelasse. 
Queria tanto escutá-1'0, deliciar-me 
com o Seu afecto, com a Sua ex­
traordinária presença. Ouvir as Suas 
revelações, estar pronta para rece­
ber o Seu presente. Experimentar o 
Seu ENORME Amor. Queria viver 
este dia em pobreza, sem grandes 
manifestações, sem muitos baru­
lhos. Queria estar pronta, atenta, 
completamente disponível para Ele. 

Não· quis perder-me em ruídos 
de papeis e laços, em deliciosos do· 
ces sabores. Não quis ouvir unica­
mente a voz dos homens a dizer: 
"Parabéns!". 

A experiência foi nova, única. 
Ao longo do dia, eu ia cami­

nhando com expectativa, de surpre­
sa em surpresa. Sentia-O aproxi­
mar-se ou antes, eu aproximava· 
-me d'Eie! 

Aniversário não é a festa da vi­
da!!! 

A vida (a terrena), pensa-se 

curta, breve. Tão somente estes es­
cassos anos que temos o prazer (al­
guns de nós) de aqui construir. No 
dia de anos celebramos, felicitamo­
-nos por algo muito maior. 

~ a festa da Criação! 
E essa foi-o desde sempre. ~ 

eterna, não tem limites. Ultrapassa 
todo o nosso imaginário. 

Neste dia agradeço infinitamen­
te (como se eu fosse capaz de o fa­
zer) o facto de Deus ter, um dia, so­
nhado este projecto de vida. So· 
nhou-o e Amou-o. Deu-lhe forma, 
cor e substância. E esse sonho 
aconteceu em mim. 

Esse é o plano maravilhoso que 
hoje celebro: O Deus deu-me VI· 
DA!!! 

Como não poderia eu estar fe· 
liz?!!! 

No meu dia de anos é assim. Só 
posso recordar todas as grandezas, 
todo o privilégio que é ... VIVER! 

0 MADALENA ABREU 
Sector Juvenil 
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